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A emergência do pensamento ecológico na era da pós-modernidade 
trouxe ao universo da crítica literária uma nova perspetiva de 
abordagem da natureza na literatura, levando ao surgimento de uma 
nova vertente – a ecocrítica. A ecocrítica propõe-se analisar o texto 
literário numa perspetiva ecológica, valorizando o papel da literatura 
na salvaguarda dos valores ambientais. 
Na obra de Sophia de Mello Breyner Andresen, a presença da natureza 
é transversal aos contos e poemas. A análise ecopoética do corpus 
selecionado evidencia na obra da autora um equilíbrio entre o mundo 
humano e o mundo natural, numa reinvenção das relações entre 
homem e natureza, reveladoras de uma consciência ética. 
A análise ecopoética do conto “Saga”, direcionada para o contexto 
escolar, atribui a o texto literário um caráter atual e intemporal, 
explorando novos significados que o texto oferece. No conto, a relação 
entre o mundo natural e a história humana, a orientação ética do texto 
impulsionadora de valores ecológicos e a representação da natureza 
enquanto processo contribuem para o desenvolvimento de uma 
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The emergence of ecological thinking in the era of post-modernity has 
brought to the world of literary critique a new perspective to approach 
nature in literature, leading to the emergence of a new dimension - 
the ecocriticism. The ecocriticism intends to analyze the literary text in 
an ecological perspective, emphasizing the role of literature in 
safeguarding environmental values.  
In the literary work of Sophia de Mello Breyner Andresen, the 
presence of nature is transverse to the stories and poems. The 
ecopoetic analysis of the textual corpus, selected in the work of the 
author, shows a balance between the human world and the natural 
world, a reinvention of the relationship between man and nature, 
revealing an ethical conscience. 
The ecopoetic analysis of the tale "Saga", directed to the school 
context, assigns to the literary text a current and timeless character, 
exploring new meanings that the text offers. In the tale, the link 
between the natural world and human history, the ethical orientation 
of the text drive us to ecological values and the representation of 
nature as a process contributes to the development of an 
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1.1- O pensamento ecológico e a literatura 
 
 
          A literatura apresenta-se, desde sempre, como um espaço privilegiado da criação 
humana. Literatura e natureza caminham juntas desde que o homem sentiu 
necessidade de traduzir o mundo que o rodeia. Assim, a natureza é, por si só, literária, 
tendo sido retratada de várias formas nos textos literários de acordo com a 
sensibilidade e a filiação estética do escritor, bem como cânones estilísticos que 
modelizaram (ou foram interrogados por) diversas épocas, movimentos e gerações ao 
longo da história da literatura.  
          A emergência do pensamento ecológico na era da pós-modernidade data do 
início da década de 70 do séc. XX na América do Norte - contemporâneo do 
questionamento da infinidade dos recursos naturais e da consequente 
sustentabilidade do planeta - trouxe ao universo da crítica literária uma nova1 
perspetiva de abordagem da natureza na literatura. A crise ambiental a que se chegou 
em finais do séc. XX constitui uma realidade preocupante no contexto de um mundo 
global em que a progressiva diminuição dos recursos naturais do planeta compromete 
já a qualidade da existência humana e tende a colocar algumas questões relativas à 
sua própria sobrevivência. É neste cenário que, em 1972, na Conferência de 
Estocolmo2, é proclamado o direito à qualidade de vida e o dever de conservação dos 
recursos da terra para futuras gerações.  
          A progressiva consciência ambiental daí decorrente teve repercussões no campo 
da crítica literária, levando ao surgimento de uma nova vertente – a Ecocrítica. Esta 
propõe-se analisar o texto literário numa perspetiva ecológica, privilegiando uma visão 
                                                             
1 A problemática da natureza e da paisagem era tradicionalmente abordada, na esteira da herança 
romântica, em sintonia com o estado de alma das personagens romanescas. O pensamento ecológico 
desvaloriza a conceção antropológica da natureza e da paisagem.  
2  Texto integral da Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente consultado 
em http://www.earthsummit2012.org/about-us/historical-documents/91-stockholm-declaration, em 28 
janeiro 2012. 
 




holística do mundo. A ecocrítica, uma extensão do que a crítica anglo-saxónica 
denomina de green studies3, pretende estudar: 
  
the relationship between human and non-human life as represented in 
literary texts and which theorises about the place of literature in the 
struggle against environmental destruction. (COUPE, 2000: 302)  
 
           Constitui, pois, uma nova forma de resposta crítica, apostada na valorização do 
papel da literatura na salvaguarda de novos valores: os valores ambientais.          
           Tal como refere Coupe, trata-se agora de analisar no texto literário a relação 
entre o homem e a natureza, sendo que a natureza não surge representada como 
simples cenário ou reflexo de estados de alma, mas como o contexto em que o ser 
humano está inserido, com o qual se relaciona e interage. A natureza não é vista de 
forma idealizada, mas real, como algo essencial à vida do ser humano e cuja 
negligência, desrespeito ou destruição se repercutem na sua própria existência e devir. 
O pensamento ecológico poderá, então, perspetivar de outro modo a leitura de textos 
literários. Numa perspetiva ecológica, confere-se à literatura um papel relevante na 
construção da consciência ambiental; esta perspetiva emerge da consciência que o 
homem tem de si mesmo, dos outros e do mundo, e procura anular o dualismo 
opositivo persistente entre o homem e a natureza.   
   
1.2 - O pensamento ecológico e a obra de Sophia de Mello Breyner 
Andresen 
            
           Constatamos que a análise crítica da obra de Sophia M. B. Andresen tem 
valorizado sobretudo aspetos relacionados com a influência da Antiguidade Clássica no 
tratamento de alguns temas. Em nosso entender, todavia, a sua obra denota também 
uma profunda consciência ambiental. É um facto que não podemos afirmar que a 
                                                             
3 Laurence Coupe, in The Green studies Reader, 2000: 302, apresenta a seguinte definição de «green 
studies»: “an emerging academic movement which seeks to ensure that nature is given as much 
attention within the humanities as currently given to gender, class and race”. Os “green studies” 
propõem-se, assim, alargar o conceito de “humanidades” (nos quais se enquadra o estudo da literatura) 
ao estudo da natureza e das suas representações literárias, para além dos campos de investigação que 
se consideram já tradicionais na crítica anglo-saxónica como os de género, classe e raça.  




poetisa tenha equacionado nestes termos a sua relação com a natureza. Seria 
anacrónico atribuir-lhe um pensamento ecológico formatado segundo as propostas 
críticas de movimentos como o dos green studies, por exemplo; contudo, o modo 
como equaciona a posição do homem no mundo, e o modo como constrói, 
esteticamente, uma obra em que a natureza desempenha um papel fundamental no 
modo como o homem toma consciência de si e do mundo, autorizam-nos a interrogar 
a sua obra a partir de uma perspetiva ecológica. Com efeito, a obra de um escritor não 
se esgota no tempo em que foi concebida; o seu valor confere-se pelas possibilidades 
de leitura do mundo – sempre renovadas – que propõe ao seu leitor.  
          Constatamos que a presença da natureza é transversal aos contos e aos poemas 
na obra de Sophia de Mello Breyner Andresen. Esta transversalidade patenteia a 
coerência e a homogeneidade da sua obra, particularmente reveladora de uma 
consciência ambiental atenta a valores da contemporaneidade. A natureza surge nos 
textos de Sophia numa relação de equilíbrio com o homem. A natureza aí evocada é 
real, concreta, e traduz a relação que a autora tem com o mundo, tal como a própria 
refere: 
 
Pois a poesia é a minha explicação com o universo, a minha 
convivência com as coisas, a minha participação no real, o meu 
encontro com as vozes e as imagens. Por isso o poema não fala de uma 
vida ideal mas sim de uma vida concreta. (ANDRESEN, 2011: 839)4  
  
          A partir da recorrência de alguns temas associados à descrição da natureza na 
sua obra, pretendemos com a presente dissertação proceder a uma nova abordagem 
da obra de Sophia de Mello Breyner Andresen, à luz de perspetivas de análise 
decorrentes do pensamento ecocrítico. Neste trabalho de investigação, propomo-nos 
analisar as relações entre a literatura e a consciência ambiental na obra desta autora. 
Trata-se de um trabalho pioneiro pois vai incidir sobre aspetos menos trabalhados pela 
crítica tradicional, a qual tem centrado as suas reflexões sobretudo em aspetos 
                                                             
4 A citação foi retirada da recente edição de Carlos Sousa (2011) que agrupa num único tomo toda a 
obra poética da autora. O excerto surge em «Arte poética II», publicado em Geografia, 1967, tendo sido 
o texto originalmente divulgado em Távola Redonda, n.º 20 e n.º 21, 1962;1963.  
 




temáticos e simbólicos ligados à natureza. Assim, a pertinência de uma análise 
ecocrítica justifica-se pela sua incidência sobre aspetos menos trabalhados pela crítica; 
procurar-se-á reinterpretar e reformular a forma como a natureza e o homem se 
interpelam mutuamente nos textos de Sophia. Sendo um trabalho pioneiro, propor-se-
á colocar as bases para um novo modelo de análise literária da sua obra.  
          Por uma questão metodológica, decidimos selecionar um corpus textual 
significativo que permita dar uma visão mais abrangente e transversal da obra da 
autora, evitando-se uma separação artificial entre modos5, evitando desta forma a 
dicotomia tradicional narrativa/poesia. Selecionámos três contos para o corpus em 
análise: A casa do mar e Saga retirados da obra “Histórias da Terra e do Mar” e 
Homero incluído nos “Contos Exemplares”. Abordaremos ainda alguns poemas que 
melhor nos permitirão ilustrar a continuidade e complementaridade temática entre o 
modo narrativo e o modo lírico na obra de Sophia. 
          Esta dissertação está organizada em três partes. Na primeira, dado que são ainda 
escassos estudos críticos valorizadores da pespetiva ecocrítica aplicada aos estudos 
literários, apresentaremos o enquadramento teórico que preside a este trabalho, com 
base na pesquisa bibliográfica realizada. Se esta nova corrente crítica literária teve a 
sua génese na América do Norte, assiste-se desde há algum tempo ao surgimento de 
uma vertente europeia do Ecocriticism, sobretudo no meio francófono, que prefere o 
termo Ecopoétique. Apresentaremos as possíveis semelhanças/divergências em 
relação aos valores que preconizam. 
          Na segunda parte, procederemos à análise do corpus textual à luz dos 
pressupostos da ecocrítica. O nosso objetivo é colocar em evidência os aspetos 
representacionais da natureza e qual a função que essa mesma natureza desempenha 
na cosmogonia da obra da autora. 
          Na última parte apresentaremos uma proposta de leitura ecopoética do conto 
Saga dado que é um dos contos propostos para leitura integral no programa de 
Português do 8.º ano de escolaridade. Pretendemos, neste último capítulo, definir o 
                                                             
5Utilizamos a terminologia proposta por Carlos Reis na mais recente edição do “Dicionário de 
Narratologia” (2011) que considera que “a moderna teoria literária tem postulado a distinção entre 
categorias abstractas, universais literários desprovidos de vínculos históricos rígidos – os modos: lírica, 
narrativa e drama – e categorias historicamente situadas e apreendidas por via empírica – os géneros: 
romance, conto, tragédia, canção, etc.”(REIS, Carlos; LOPES, Ana: 2011, 186)      




alcance pragmático da aplicação da análise teórica na valorização de determinados 
objetivos pedagógicos. Consideramos que este conto permite ensinar a ler para além 
da superficialidade do texto, proporcionando criar nos alunos bases para uma 
consciência ambiental, através da relação que o conto pode estabelecer entre si, os 
outros e o mundo envolvente. O esbatimento de uma visão antropocêntrica do mundo 
e a emergência de uma natureza perspetivada num processo de identificação e 
comunhão com o homem, já percetíveis na obra de Sophia, contribuirão sem dúvida, 
tal é o propósito deste trabalho, para despertar nos alunos a necessidade de uma 
consciência ecológica na contemporaneidade. Esta consciência deverá integrar a 
formação integral do aluno enquanto cidadão atuante e consciente, comprometido 
com o futuro do planeta. Futuro indissociável do futuro que o homem destine à 

























2. Enquadramento teórico 
 
2.1 - Para uma leitura ecológica do texto literário: a ecocrítica  
 
          Chegámos ao limite da recuperação do nosso planeta. Assim o confirmam os 
encontros científicos realizados nos últimos anos que reúnem ambientalistas, físicos, 
geógrafos: o aquecimento global, a desertificação, a destruição da camada de ozono, a 
contínua escassez de água potável em algumas zonas do globo, são o resultado do 
distanciamento, quando não, relação hostil, que o ser humano tem mantido em 
relação ao meio ambiente. A sua capacidade de relacionamento com a natureza 
degradou-se consideravelmente ao longo de décadas, em que industrialização e 
progresso foram identificados como sinónimos a partir da revolução industrial iniciada 
na Europa a meados do séc. XIX. A atual fuga para as cidades conduziu a que o homem 
passasse a relacionar-se quase exclusivamente com o seu semelhante, ainda que esta 
comunicação por vezes se concretize unicamente graças às novas tecnologias, 
retirando proximidade e sensibilidade aos atos de comunicação. A emergência da era 
tecnológica fez surgir a necessidade de uma nova linguagem capaz de traduzir uma 
nova realidade. Grande parte dos neologismos que engrossaram os dicionários nos 
últimos tempos é proveniente do mundo das tecnologias. Se por um lado a 
comunicação entre os homens está amplamente facilitada, a verdade é que as relações 
entre pessoas são cada vez mais caracterizadas pela superficialidade. Por outro lado, o 
desinteresse pelo mundo que nos rodeia, a perda de contacto com o ambiente natural, 
conduziu a um desprezo e indiferença pela natureza. O grito de alarme soou quando se 
constatou que o progresso decorrente da industrialização se saldou num profundo 
desequilíbrio entre o mundo industrial e o mundo natural, em que o primeiro se 
sobrepôs ao segundo numa relação de prepotência e de esgotamento dos recursos 
que este lhe fornecia e dos quais necessitava. A própria natureza daria os sinais de 
alerta sobre a situação limite a que essa relação tinha chegado, exacerbada pela 
exigência de progresso a todo o custo. E fê-lo na sua linguagem bem específica.   
          É na era designada de pós-industrial, situada nas últimas décadas do século 
passado, que começam a surgir os movimentos ecologistas, oriundos da necessidade 
urgente de inverter o rumo a que estava a ser conduzido o planeta. Esses movimentos 




de defesa da natureza, assentes numa consciência ambiental e ecológica, tiveram a 
sua origem em países desenvolvidos da América do Norte, fortemente industrializados, 
onde se tornavam mais prementes as consequências de uma busca cega do progresso 
rápido sem que se tenham ponderado, em devido tempo, os impactos da ausência de 
respeito pelo planeta na própria existência do homem. O que motiva a ação dos 
movimentos ecologistas é, sobretudo, um retorno a um equilíbrio entre o homem e a 
natureza, traduzido em práticas de mudança concretas, de modo a travar o 
esgotamento dos recursos naturais. Os programas governamentais ou de organizações 
internacionais que estipulam essas práticas, insistem na sua condição necessária à 
própria sobrevivência a médio prazo. Para o pensamento ecologista, um novo ponto 
de equilíbrio só será possível de alcançar à luz de um novo paradigma relacional entre 
o ser humano e o mundo natural. A consciência da responsabilidade do homem na 
eclosão da crise ambiental do final do séc. XX conduziu a uma nova relação ética não 
só entre o homem e o seu semelhante, mas sobretudo entre o homem e a natureza. 
Essa relação distancia-se da visão antropocêntrica que dominava até então e que 
colocava o ser humano no topo da hierarquia, concedendo-lhe todo o poder de 
dominação sobre o mundo envolvente. A constatação de que a teoria da 
inesgotabilidade dos recursos naturais constituía uma falácia conduziu ao colapso de 
uma visão antropocêntrica do mundo, dando lugar a uma cosmovisão integradora que 
desmonta, por seu turno, o discurso que opõe o humano ao meio ambiente. Este novo 
entendimento da relação entre “natureza e cultura” constitui um fator preponderante 
para o futuro da humanidade, como defende Jonathan Bate6 no prefácio de The Green 
Studies Reader, obra coordenada por Laurence Coupe: “The relationship between 
nature and culture is the key intellectual problem of the twenty-first century. A clear 
and critical thinking of the problem will be crucial to humankind’s future in the age of 
biotechnology.” (COUPE, 2000: xvii) 
          
                                                             
6 Jonathan Bate, académico britânico, é o autor de The Song of the Earth, publicada em 2000, e 
considerada “the first ecological reading of English Literature”. No prefácio, Bate defende que o escritor 
e a literatura têm um papel crucial na restauração da relação entre o homem e a natureza: “This is a 
book about why poetry continues to matter as we enter a new millenium that will be ruled by 
technology. It is a book about modern Western man’s alienation from nature. It is about the capacity of 
the writer to restore us to the earth which is our home”.  




          A natureza possui formas específicas de comunicação. As catástrofes naturais 
constituem mensagens de que algo não está bem, de que o equilíbrio do ecossistema 
está em causa. O agravamento da crise ambiental advém também da incapacidade ou 
indiferença do homem em compreender essas mensagens. Segundo William Howarth 
“Ecology leads us to recognize that life speaks, communing through   encoded streams 
of information that have direction and purpose if we learn to translate the messages 
with fidelity.”(HOWARTH, apud Glotfelty, 1996: 77)  
           Para este movimento global de reflexão ecológica, articulada de forma 
interdisciplinar em torno da capacidade de intervenção do homem no sentido de 
inverter as consequências da crise ambiental contemporânea, concorreram, desde a 
década de 1970, vários domínios do saber, desde as ciências às disciplinas ligadas às 
humanidades tais como a História, a Filosofia, o Direito, a Antropologia, a Psicologia, a 
Sociologia, a Ética ou a Economia. No que concerne aos estudos literários, a 
repercussão destas preocupações ambientais parece ter-se dado mais tardiamente. É 
pelo menos o que afirma Glotfelty: 
 
While related humanities disciplines, like history, philosophy,     
law, sociology, and religion have been «greening» since the 
1970s, literary studies have apparently remained untinted by 
environmental concerns. And while social movements, like the 
civil rights and women’s liberation movements of the sixties 
and seventies, have transformed literary studies, it would 
appear that the environmental movement of the same era has 
had little impact. (GLOTFELTY, 1996: xvi) 
 
          No entanto, o mesmo autor refere que nesse período foram surgindo algumas 
publicações individuais reveladoras de uma abordagem ecocrítica e de uma 
preocupação com os valores contemporâneos do movimento ecológico. Faltava, 
contudo, organizar esses estudos numa nova corrente de crítica literária. Tal veio a 
suceder no decorrer dos anos oitenta na sequência de projetos académicos 
interdisciplinares que visavam a aproximação entre a literatura e o ambiente: “Finally, 
in the mid-eighties, as scholars began to undertake collaborative projects, the field of 




environmental literary studies was planted, and in the early nineties it grew.”  
(GLOTFELTY, 1996: xvii) 
  
          Em 1992 surge nos Estados Unidos a Association for the Study of Literature and 
Environment (ASLE)7 cuja missão seria: 
 
to promote the exchange of ideas and information pertaining 
to literature that considers the relationship between human 
beings and the natural world and to encourage new nature 
writing, traditional and innovative scholarly approaches to 
environmental literature, and interdisciplinary environmental 
research.  (GLOTFELTY, 1996:  xviii) 
 
          No ano seguinte, no campo específico da literatura, surge uma nova publicação - 
Interdisciplinary Studies in Literature and Environment (ISLE) – com o objetivo de: 
 
 provide a forum for critical studies of the literary and 
performing arts proceeding from or addressing environmental 
considerations. These would include ecological theory, 
environmentalism, conceptions of nature and their depictions, 
the human/nature dichotomy and related concerns. (ibidem) 
 
              Glotfelty (1996) considera que foi em 1993 que emergiram os estudos 
literários ecológicos reconhecidos enquanto uma nova escola crítica.       
                                            
                                                             
7
 A ASLE pretende promover uma abordagem multidisciplinar da representação do mundo natural 
reunindo um vasto conjunto de membros de várias áreas, como professores, investigadores, escritores, 
estudantes, artistas, ambientalistas. Atualmente, tem representação nos continentes europeu e 
asiático. Ligada a esta associação surge a revista ISLE (Interdisciplinary Studies in Literature and the 
Environment) e a sua congénere europeia EASLCE (European Assoaciation for the Study of Literature, 
Culture and Environment), as quais têm por objetivo comum promover a investigação e o ensino nas 
áreas dos estudos literários, culturais e ambientais, assente na compreensão da inter-relação entre a 
natureza e a cultura e promover o diálogo entre a comunidade académica e o público em geral.  
Informação colhida em www.asle.org em 27/11/2011 
 
  




           De acordo com Garrard, Greg, a Ecocrítica apresenta-se como uma proposta de 
caráter multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar: 
 
 environmental problems require analysis in cultural as well as      
scientific terms, because they are the outcome of an 
interaction between ecological knowledge of nature and its 
cultural inflection . This will involve interdisciplinary 
scholarship that draws on literary and cultural theory, 
philosophy, sociology, psychology and environmental history, 
as well as ecology. (GARRARD, 2004: 14) 
 
           William Rueckert terá sido a primeira pessoa a utilizar o termo “ecocriticism” 
(Glotflety, Fromm; 1996). Em 1978, Rueckert publicou um ensaio com o título 
Literature and ecology: an Experiment in Ecocriticism, onde define ecocrítica como 
sendo a   
 
application of ecology and ecological concepts to the   study of   
literature, because ecology (as a science, as discipline, as the 
basis for a human vision) has the greatest relevance to the 
present and future of the world we all live… (RUECKERT apud 
Glotfelty, 1996: 107) 
 
            Glotfelty considera que a definição apresentada por Rueckert restringe 
demasiado o âmbito da ecocrítica, pois dá relevância apenas aos contributos que os 
princípios da ciência da ecologia trazem para o estudo da literatura.  
          Glotfelty propõe a sua própria definição de ecocrítica: 
 
  What then is ecocriticism? Simply put, ecocriticism is the 
study of the relationship between literature and the physical 
environment. Just as feminist criticism examines language and 
literature from a gender-conscious perspective, and Marxist 
criticism brings an awareness of modes of productions and 




economic class to its reading of texts, ecocriticism takes an 
earth-centered approach to literary studies. 
 (GLOTFELTY, 1996: xviii)  
 
           Com esta definição, reivindica-se da parte das Humanidades que, à semelhança 
da atenção que a crítica feminista concedeu ao tratamento das questões ligadas ao 
género, ou do interesse que a crítica marxista atribuiu às questões sociais e às 
minorias, reconsiderem numa perspetiva ecocrítica, a relação do seu objeto de estudo 
com o meio físico (em particular a natureza). Trata-se de ler (ou de reler) os textos 
literários à luz dos princípios ambientais, equacionando novos modelos relacionais 
tanto do homem com o espaço natural, como dos homens entre si. Segundo Jonathan 
Bate (2000), é necessário analisar se existe no texto o que ele designa de “trabalho 
ecológico da escrita literária”. Esse valor ecológico do texto decorre de novas formas 
de representação da natureza, rejeitando o estatuto de objeto a que era remetida 
numa relação de poder em que o homem aparecia no topo da hierarquia, de simples 
cenário indiferente às situações representadas ou de espelho refletor de sentimentos 
e emoções. 
           Ainda segundo Glotfelty, os ecocríticos colocam, entre outras, as seguintes 
questões perante os textos: 
 
 How is nature represented in this sonet? […]  How do our   
metaphors of the land influence the way we treat it? How can 
we characterize nature writing as a genre? In adition to race, 
class and gender, should place became a new critical category? 
[…]What bearing might the science of ecology have on literary 
studies? How is science open to literary analysis? (GLOTFLELTY, 
1996: xix)      
            
           Estas interrogações remetem para um sentimento, uma atitude ecológica global, 
segundo a qual ciência e literatura comungam o propósito comum de atribuir à 
natureza, ao espaço físico, uma nova dimensão social e literária. Todo o trabalho 
ecocrítico, seja em que dimensão se realize (literário, histórico, sociológico, 
psicológico, ético) partilha da premissa fundamental de que homem e natureza 




partilham um destino comum e de que existe uma inter-relação entre o espaço físico e 
o homem, sendo que esse espaço é não só afetado pelas ações humanas mas também 
ele afeta a própria existência da humanidade na medida em que é o resultado das 
decisões e práticas por ele exercidas. Surge uma nova consciencialização acerca do 
papel interventivo do homem face ao mundo que o rodeia, não apenas na esfera 
social, mas expandindo a noção de que o mundo inclui toda a biosfera, num sistema 
global mais complexo e determinante para a própria condição humana.  
           No campo da literatura, procura-se analisar as representações literárias da 
natureza, reinterpretando e reformulando a forma como o humano se relaciona com o 
não – humano. A análise dos textos literários orientada pelos valores da ecocrítica 
rejeita uma visão antropocêntrica do universo, em que o homem aparece como ser 
dominante, numa relação de poder/submissão com o que o rodeia. A literatura, numa 
perspetiva ecocrítica, defende uma outra visão. Segundo as palavras de Maria 
Hermínia Laurel, leitora de Garrard, Greg (2004), 
 
    une vision biocentrique et transhumaniste du monde que 
pointe cette modalité des textes, intéressée par toutes les 
structures du vivant, à l’origine de la diversité biologique, et de 
celle des habitats et des régions.   (LAUREL , 2009)8 
 
 
           Laurence Buell, na obra  “ The environmental Imaginations “, também partilha 
esta nova visão do mundo, que evolui da postura antropocêntrica e egocêntrica para 
uma perspetiva ecocêntrica, a qual atribui ao meio natural o estatuto de protagonista 
ao invés do papel de mero referencial. Passa a considerar-se a relação entre o meio 
natural e a ação humana num quadro de interação mútua, do qual emerge a 
consciência de pertença a um lugar – o «place-sense» - com o qual se estabelecem 
relações de interdependência.  
                                                             
8 LAUREL, Maria Hermínia A. “Prises de vue sur le paysage urbain et la nature dans quelques littératures 
de langue française”, in Atas da jornada de reflexão “ECOCRÍTICA: Tendências e percursos da crítica 
literária na pós-modernidade, Ecocrítica & outras tentativas/tentações do Texto e da Leitura”, Biblioteca 
Digital da Universidade do Porto, 2009,pp.6-20      
Artigo consultado em biblioteca.up.pt/pesquisa em novembro 2011. 
 




           A partir de um olhar ecocrítico, o estudo hermenêutico dos textos literários foca-
se nas interações que o texto postula entre o homem e o mundo natural. Mas quais os 
critérios que permitem classificar um texto literário como ecológico? Buell apresenta 
quatro elementos-chave segundo os quais é possível vislumbrar uma orientação 
ecológica num texto.  
 
1. The nonhuman environment is present not 
merely as a framing device but as a presence that begins to 
suggest that human history is implicated in natural history. 
2. The human interest is not understood to be the 
only legitimate interest. 
3. Human accountability to the environment is 
part of the text’s ethical orientation. 
4. Some sense of the environment as a process 
rather than a constant or a given is at least implicit in the text.  
(Buell, 1995: 7-8) 
 
          Os quatro critérios colocam natureza e homem numa relação de equilíbrio. Num 
texto com preocupações ambientais, a natureza está representada não enquanto mero 
cenário no qual se desenrola a história humana, mas a sua presença sugere que a 
história humana é parte integrante da história natural. O interesse humano não é 
considerado como o único interesse legítimo, preocupações humanas e ambientais 
caminham lado a lado. A responsabilidade do homem em relação ao ambiente faz 
parte da orientação ética do texto. Ainda que implicitamente, deve constar do texto 
uma conceção de natureza enquanto processo, ou seja, a natureza em evolução e 
transformação e não como simples cenário da atividade humana. 
           Analisando estes critérios propostos por Buell, torna-se evidente a preocupação 
do autor em delimitar um campo temático e uma orientação ética dos textos. A 
ausência de critérios estéticos na definição de um texto ecológico vai, como veremos 
mais à frente neste trabalho, originar que alguns estudiosos, sobretudo francófonos, 
prefiram o termo ecopoética em detrimento de ecocrítica ou literatura ambiental. No 
entanto, Buell não estaria completamente alheio a esta dimensão estética uma vez 
que o próprio reconhece o poder da linguagem:   





How we imagine a thing, true or false, affects our conduct 
toward it, the conduct of nations as well as persons.  
 
…aesthetics can become a decisive force for or against 
environmental change. (ibidem: 3) 
 
           Buell reconhece a capacidade única da literatura que, através da estética da 
linguagem, influencia o imaginário (concretamente o environmental imagination) e 
conduz os leitores a adotar comportamentos mais responsáveis e corretos com a 
natureza. 
            A literatura assume desta forma um papel de reconhecida relevância no 
contexto da crise ambiental, que também é uma crise cultural, contribuindo para um 
conhecimento holístico do mundo. O texto literário tem a particularidade de, através 
de um universo ficcional, denunciar o real. No caso da ecocrítica, abre um caminho na 
denúncia de uma realidade ambiental comprometida pela ação do homem e permite 
novas abordagens do texto literário. O pensamento ecocrítico denota, portanto, um 
novo comprometimento político, que faz apelo, de forma sustentada, a novos modelos 
de comportamento societal.     
 
 
2.2  - A reinvenção da natureza no texto literário através de uma 
ecopoética 
 
           Como referimos no início deste trabalho, o movimento ecocrítico teve a sua 
origem na América do Norte e num primeiro momento estendeu-se ao mundo 
anglófono. Não é, pois, de estranhar, que grande parte das obras analisadas à luz das 
perspetivas ecocríticas seja de autores americanos, canadianos ou britânicos e que a 
bibliografia disponível seja também ela, maioritariamente, de autores anglófonos. No 
contexto do espaço europeu, os investigadores só relativamente mais tarde 
manifestaram interesse nesta nova abordagem dos textos literários. Poderíamos 
pensar que tal desinteresse sucedeu devido à inexistência de obras em que se 




atribuísse à natureza um papel relevante. No entanto, Pierre Schoentjes9, no artigo 
“Texte de la nature et nature du texte” (2010) refere que, no caso da França, é 
incontestável a existência de um corpus literário de qualidade em que a natureza 
assume um lugar central. O autor apresenta outra justificação para o deficit de 
interesse face ao estudo da literatura numa vertente ambiental, no contexto da crítica 
de língua francesa: 
 
Le déficit d’intérêt qui s’observe jusqu’à une date récente doit 
se comprendre d’abord dans le cadre de spécificités 
géographiques, historiques et culturelles différentes, au 
premier lieu desquelles on inscrira l’absence simultanée de 
wilderness et de tradition culturelle qui pense la nation à partir 
de sa relation à la nature «sauvage». (SCHOENTJES, 2010: 477)     
 
           Segundo Schoentjes, a chegada tardia ao meio académico e crítico francófono da 
mais recente vertente da crítica literária decorre de razões de ordem histórica e 
cultural. A própria identidade nacional americana está profundamente enraizada na 
relação com a natureza selvagem, ao contrário da realidade europeia. Por outro lado, 
foi também na América do Norte que se verificou uma industrialização mais rápida e 
que os efeitos do progresso conseguidos à margem do respeito pelo ambiente mais 
precocemente se fizeram sentir, dando origem aos movimentos ecologistas de 
contestação do modelo económico que tende a subjugar o futuro do planeta aos 
interesses económicos instalados. Na Europa, essa industrialização ocorreu mais 
tardiamente e, como tal, os ecos da crise ambiental só mais tarde se fizeram sentir. No 
entanto, este hiato temporal num mundo considerado cada vez mais global não 
assume uma importância relevante dado que os problemas ambientais se fazem sentir 
ao nível planetário e não reduzidos a um espaço geográfico limitado.  
           No artigo “Littérature & écologie: vers une écopoétique” (2008), Blanc, Chartier 
e Pughe apresentam algumas considerações sobre a relação entre uma consciência 
ambiental e a estética literária. Segundo estes autores, as soluções políticas que foram 
                                                             
9
 Pierre Schoentjes é, atualmente, professor de Literatura Francesa na Universidade de Gand (Bélgica). 
Os seus últimos trabalhos incidem sobre a abordagem ecopoética de obras literárias de língua francesa. 




implementadas no sentido da proteção do ambiente nem sempre obtiveram os 
melhores resultados, donde ser necessária uma profunda mudança de mentalidades 
com vista a uma verdadeira alteração da situação. Trata-se de sensibilizar, de criar um 
pensamento ecológico comprometido com os novos valores que se apresentam às 
sociedades contemporâneas. Os autores atrás referidos consideram que a literatura 
pode contribuir para esta profunda mudança de mentalidades, pois o texto literário é 
uma forma privilegiada de expressão de pensamento. Atribui-se, desta forma, uma 
dimensão social e ética à literatura como resposta à crise ambiental. Trata-se de 
“considérer l’écriture et la forme même des textes comme une incitation à faire 
évoluer la pensée écologique, voire comme une expression de cette pensée.” (BLANC, 
PUGHE, CHARTIER, 2008: 1) 
           Neste contexto, Blanc, Chartier e Pughe introduzem um novo conceito de 
literatura: a literatura como modelo de comportamento ecológico. 
           Neil Everden, em The Social Creation of Nature (1992), defende que a crise 
ambiental tal como a conhecemos não se dilui com a invenção de pretensas soluções 
políticas mas é necessário realizar um processo de recriação dos elementos da 
natureza: 
 
it required the inspired vision of artists of the past to constitue 
the «things» which occupy the ordered domain of Nature, it 
will surely require a similar level of inspiration to reconstitute 
them. The so- called environmental crisis demands not the 
inventing of solutions, but the re-creation of the things 
themselves…The language of technological experts cannot 
accommodate the radical novelty of wildness: indeed, that is 
just what has been fashioned to deny. (EVERDEN, 1992: 123)  
 
           O discurso literário é apresentado como alternativa ecocêntrica ao discurso 
científico e tecnológico pois é o que torna possível concretizar o conceito de 
reinvenção da natureza. Para Blanc, Chartier e Pughe, para reinventar a natureza, é 
necessário criar uma poética ecológica, aquilo que Buell (1995) anteriormente 
designara de «green script». 




           Referindo-se à definição apresentada por Glotfelty (1996) segundo a qual 
ecocrítica é o estudo da relação entre a literatura e o meio ambiente, Blanc et al 
distinguem duas tendências evolutivas nesta recente corrente literária: uma 
abordagem política e uma abordagem poética. Na abordagem política, o texto é 
entendido como um documento histórico, político ou cultural, relevando para segundo 
plano a sua especificidade estética, ou seja, aquilo que lhe confere o estatuto de texto 
literário, em favor do seu conteúdo ecológico.  
           Os quatro critérios apresentados por Buell para definir um texto ecológico são, 
também, na perspetiva dos mesmos autores, critérios essencialmente temáticos: 
 
 À l’évidence, ce sont des critères essentiellement thématiques 
qui ne nous instruisent qu’indirectement sur les moyens 
formels que l’écrivain peut employer pour écrire la nature. Ils 
s’expliquent en fin de compte par les goûts personnels du 
critique et par son engagement en faveur de la protection de 




           A mesma opinião é partilhada por Schoentjes: 
 
Ces paramètres délimitent un champ thématique et une orientation 
éthique; ils ne dissent toutefois rien sur l’esthétique du texte 
environnemental. Cela ne doit pas étonner car – dans sa première 
étude du moins – Buell s’intéresse prioritairement à des textes qui 
n’ont pas tous pour ambition de participer d’une littérature de Belles-
Lettres.(SCHOENTJES, 2010 : 479)  
 
           A abordagem do texto literário assente em critérios de natureza temática está 
mais próxima de outros domínios do saber, tais como a História, a Filosofia ou mesmo 
a Geografia. Como já vimos anteriormente, a Ecocrítica tem como uma das principais 
características a abertura ao contributo de outras disciplinas. Contudo, se a perspetiva 
interdisciplinar confere atualidade e apresenta novas direções na análise dos textos 




pode, por outro lado, contribuir para uma desvalorização das qualidades literárias dos 
mesmos. É neste sentido que Blanc, Chartier e Pughe entendem que a abordagem 
poética do texto literário é a que melhor traduz a necessidade de rever as relações 
entre o homem e o ambiente, propondo um novo olhar sobre a natureza. 
 
N’est-ce pas précisément l’écriture qui permet la modélisation 
de l’interaction humaine avec l’environnement? C’est surtout à 
cette dernière qu’est dédié l’axe poétologique de la 
mouvemance écocritique. Si l’écologie pose un défi à la 
critique littéraire, on peut légitimement se demander si la 
littérature peut à son tour proposer un nouveau regard sur 
l’écologie. (BLANC, CHARTIER, PUGHE, 1998: 4) 
 
           A análise do texto numa dimensão poética centra a atenção na escrita literária 
enquanto processo estético de representação do universo não humano. As 
propriedades estéticas são exclusivas dos textos literários. É esta preocupação com a 
escrita e com a especificidade do texto literário relativamente aos textos de caráter 
científico ou tecnológico que justifica que os autores francófonos que temos vindo a 
citar preferiram o termo ecopoética para designar um texto literário com manifestas 
preocupações ambientais. 
 
Cette préoccupation explique d’ailleurs pourquoi ces 
chercheurs mettent légitimement en avant le terme d’ 
«écopoétique» plutôt que «littérature environnementale» et 
«écocritique», dont ils réservent l’usage à des pratiques plus 
engagées. (SCHOENTJES, 2010: 480)  
 
           Com o conceito de ecopoética não se pretende criar uma separação entre 
Literatura e Ciência. Como já referimos, um dos aspetos inovadores do pensamento 
ecocrítico é a abertura ao contributo de várias disciplinas na procura de soluções para 
a crise ambiental que afeta as sociedades contemporâneas. Pretende-se, como evoca 
Jonathan Bate (2000), vislumbrar no processo de criação literária um trabalho 
ecológico da escrita que se assuma como um complemento à perspetiva científica ou 




política. Trata-se de dizer através do discurso literário, ou seja, numa linguagem 
poética, aquilo que outras formas de discurso não conseguem traduzir. A subjetividade 
do texto literário permite ao leitor criar a sua própria consciência ambiental, 
contribuindo para ultrapassar o distanciamento que se foi criando entre o homem e o 
seu ambiente natural. A escrita literária assume, desta forma, uma dimensão 
interventiva na mudança de mentalidades, condição essencial para que o paradigma 
relacional entre homem e natureza se fundamente em valores de respeito e equidade. 
É o que defende Pughe (2005) quando se refere às preocupações da poética ecológica: 
 
La poétique écologique se préoccupe, qu’elle le veuille ou non, 
de la nature de l’écriture autant que de la nature de la nature. 
Héritière intellectuelle de romantisme, elle prête à l’écriture 
littéraire le pouvoir d’aider le lecteur à façonner son imaginaire 
environnemental, le confrontant ainsi à sa propre aliénation 
par rapport au monde naturel et lui suggérant l’utopie d’une 
réconciliation entre nature et civilisation humaine. 
(PUGHE,2005: 69) 
       
           Em que consiste o trabalho ecológico da escrita literária? Bate e outros 
ecocríticos definem este trabalho como a reprodução ou representação fiel da 
natureza no texto literário. Esta possibilidade seria, portanto, a de procurar na obra o 
caráter fiel da representação da natureza como critério estético. No entanto, Blanc, 
Chartier e Pughe consideram que, mais do que esta representação mimética da 
natureza na literatura, é necessário proceder a um verdadeiro trabalho ecológico do 
texto literário através da observação, na escrita, de aspetos que visem a renovação do 
modo de representação do mundo natural. A escrita literária não se deve limitar 
exclusivamente à representação de uma imagem verdadeira, pura da natureza como 
critério essencial à assunção do texto com valorização ecológica, pois estaríamos 
unicamente perante um critério temático que não é exclusivo da atividade literária. O 
valor ecológico do texto literário reside, segundo os autores anteriormente referidos, 
na aplicação de critérios de ordem estética a um trabalho de reinvenção da própria 
natureza através da escrita. A natureza não é, deste modo, representada enquanto 




objeto, como cenário das intervenções humanas, mas enquanto participante num 
processo de interação constante. Só esta perspetiva permite ao leitor reconhecer no 
texto literário a presença de valores que conduzem à formulação de uma consciência 
ambiental, aquilo que Blanc, Chartier e Pughe consideram como a eficácia do trabalho 
ecológico: 
 
Ce qui semble problématique dans cette approche mimétique 
du travail écologique d’un poème, c’est l’évaluation de son 
efficacité. Comment en effet juger qu’un certain poème 
représente la nature de façon plus fidèle qu’un autre? C’est 
possible seulement en appliquant des critères purement 
thématiques, car la littérature ne recrée pas la nature. En 
revanche, elle réinvente sans cesse, par le travail de l’écriture, 
les interactions entre l’homme et la nature, et les 
représentations que l’homme se fait de la nature. C’est sur ce 
dernier constat que l’on peut fonder une approche plus 
formelle du travail écologique dans les textes littéraires, 
approche qui met en avant, non pas l’imitation de la nature 
non humaine, mais le renouveau, voire le bouleversement, de 
notre façon de l’appréhender. Ce qui est donc visé, c’est un 
travail sur la perception à travers la langue et la forme 
esthétique, lequel permet au lecteur de voir différemment et 
de reconnaître les normes et les valeurs qui façonnent son 
environnement. (BLANC, CHARTIER, PUGHE, 1998: 6)  
 
           Os mesmos autores apresentam ainda o conceito de descentramento, com o 
qual pretendem reformar as práticas que dão à natureza o estatuto de objeto. Este 
conceito rejeita, por exemplo, a ideia de antropocentrismo, a qual se esvazia de 
sentido à luz do pensamento ecopoético, em que homem e natureza partilham um 
mesmo espaço e são ambos atores de um mesmo enredo:  
 
Le concept de décentrement – décentrement, par exemple, 
d’une pensée trop anthropocentrique – semble en effet 
toucher à l’essence du travail écologique de la littérature dans 




la mesure où il ne cantonne pas ce dernier à une certaine 
période, un certain style, une certaine thématique ou un 
certain genre, mais met en avant la nécessité de réinventer 
continuellement les façons par lesquelles la nature humaine 
s’inscrit dans la nature non humaine. (BLANC, CHARTIER, 
PUGHE, 1998: 10)  
 
           Associada ao conceito de descentramento, a citação anterior aponta outros 
aspetos a considerar no tão referido trabalho ecológico da literatura. Por um lado, a 
validade supra-temporal da abordagem ecológica dos textos literários. Segundo esta 
perspetiva, qualquer texto é passível de ser objeto de uma análise ecopoética 
independentemente do período em que foi escrito. Textos atuais mas também obras 
literárias não contemporâneas da era da crise ambiental podem ser revisitadas e 
relidas à luz dos princípios e valores ambientais. Esta perspetiva é também defendida 
por Maria Hermínia Laurel:  
 
Les questions soulevées par l’écocritique nous apprennent à 
lire autrement des textes connus que nous revisitons, mais 
aussi des textes actuels où les enjeux qui se présentent à 
l’homme  et à la planète à l’époque contemporaine sont 
l’affirmation d’une nouvelle forme d’engagement de la 
littérature; ainsi pouvons-nous considérer également que le 
sentiment écologique global apprend, d’autre part, à écrire 
autrement. (LAUREL, 2009: 10) 
 
           Pretendemos, neste capítulo, através da leitura bibliográfica de alguns estudiosos 
francófonos, delimitar as semelhanças e diferenças entre os conceitos de Ecocrítica e 
Ecopoética.   
           A conclusão a que chegamos é que não se vislumbram divergências concetuais 
relativamente aos valores que preconizam. A diferença principal reside no facto de o 
termo Ecocrítica ser mais abrangente, apelando a uma modalidade alargada de 
colaboração interdisciplinar, desde as disciplinas científicas às disciplinas que integram 
as ciências humanas. Uma abordagem ecocrítica de um texto pode, de certa forma, 




relegar para segundo plano as propriedades estéticas e poéticas do texto literário. No 
entanto, quando se pretende realizar uma análise ecopoética de um texto literário não 
se ignoram os contributos de outras áreas do saber; atribui-se todavia primazia às 
qualidades estéticas dos textos e não apenas a aspetos temáticos. Através da 
abordagem ecopoética analisa-se no texto a estética literária ecológica, ou seja, de que 
forma é que a natureza é reinventada pelo discurso literário e de que forma é que este 
mesmo discurso contribui para a reformulação de atitudes e valores da parte do leitor. 
De uma forma mais resumida, poder-se-á afirmar que a análise ecocrítica se funda em 
critérios de índole temática, sendo, portanto, possível de aplicar à leitura de um 
qualquer texto. Por seu lado, a análise ecopoética, uma vez que se debruça sobre as 
propriedades estéticas da linguagem literária, parece ter como terreno preferencial o 
texto literário. 
           Quando se pensa numa abordagem ecológica (e ecopoética, para sermos mais 
precisos) dos textos parece-nos incontornável a presença de uma dimensão ética. A 
ecocrítica, sendo contemporânea da crise ambiental cujas consequências atingiram 
uma dimensão planetária, constitui, da parte dos estudos literários, uma resposta a 
esse problema. Constatamos que a crise ecológica não é mais do que a consequência 
de uma crise de valores. As catástrofes naturais e as transformações anormais da 
natureza a que assistimos nos últimos tempos são fruto da ação direta ou indireta do 
homem no meio ambiente. Urge criar soluções, mas é tão ou mais importante alertar 
consciências, tornar explícito que o respeito pela natureza se assume como um valor 
contemporâneo. A dimensão ética do texto literário é revalorizada por esta perspetiva 
de abordagem: através de uma leitura ecopoética, poderemos contribuir, estamos em 
crer, para a criação de uma consciência ambiental atenta aos valores da 
contemporaneidade. 
           Procuraremos de seguida analisar possíveis relações entre literatura e 
consciência ambiental em Sophia de Mello Breyner Andresen. Preferiremos o termo 
ecopoética dado que nos textos selecionados a natureza não se apresenta como mero 
conteúdo temático mas assistimos, tanto nos contos como nos poemas do corpus 
selecionado, a um trabalho de reinvenção dessa mesma natureza e a uma 
reformulação das relações entre o homem e o meio natural.    




3. Uma leitura ecopoética da obra de Sophia de Mello Breyner 
Andresen 
 
           A presente dissertação propõe realizar um trabalho de análise da obra de Sophia 
de Mello Breyner Andresen a partir do pensamento teórico ecocrítico. A 
transversalidade temática entre os contos e os poemas de Sophia tornam evidente a 
homogeneidade da obra da autora, particularmente reveladora de uma consciência 
ambiental atenta a valores da contemporaneidade. Esta postura é confirmada pela 
presença recorrente da natureza nos seus textos. 
           Esta análise revela-se pertinente dado que a crítica tradicional tem centrado o 
seu estudo essencialmente em aspetos temáticos e simbólicos associados à natureza 
na obra de Sophia.10 Pretendemos, através de uma abordagem ecopoética da obra da 
autora, incidir em aspetos menos trabalhados pela crítica, aspetos esses que visam 
atribuir aos textos um valor ecológico através da reinterpretação e reformulação da 
forma como a natureza se relaciona com o homem. Pretendemos demonstrar que é 
possível à luz dos valores e princípios da ecocrítica vislumbrar na sua obra traços que 
permitem, através de um processo reinterpretativo do texto literário, formar no leitor 
uma consciência ambiental orientada para valores contemporâneos.  
           Dado que a presença da natureza é transversal à obra de Sophia, decidimos 
valorizar essa continuidade temática selecionando um corpus textual que não 
estabelecesse uma separação entre modos, mas que permitisse uma visão abrangente 
da obra da autora. Por uma questão de metodologia e, sendo um trabalho pioneiro na 
abordagem desta perspetiva, visando apresentar as bases para um modelo de análise, 
considerámos pertinente escolher um corpus limitado, se bem que significativo.  
 
 
                                                             
10 Clara Crabbé Rocha, na sua obra Os «Contos Exemplares» de Sophia de Mello Breyner (1980), defende 
que a natureza surge na obra da autora como um valor eufórico e que os elementos naturais aparecem 
dotados de «significados potenciais que se atualizam diversamente em cada contexto». A abordagem 
ecocrítica retoma assim, revalorizando-o à luz das atuais preocupações ambientais, o pensamento de 
Clara Rocha quando afirma que «a arte poética de Sophia toma a natureza como principal fonte de 
inspiração» e que em Sophia se assiste a uma «fidelidade aos valores naturais». (p. 16-17)   




           O corpus textual objeto da nossa análise é composto por três contos destinados 
a um público adulto11: A casa do mar e Saga, que fazem parte da obra Histórias da 
Terra e do Mar e Homero, retirado dos Contos Exemplares. A seleção dos poemas 
obedeceu a um critério de continuidade e complementaridade temática com os 
contos. 
           Com este trabalho pretendemos abrir novas possibilidades de análise da obra de 
Sophia, orientada pelos valores da ecocrítica. Propomo-nos reler os textos verificando 
de que forma a natureza se reinventa pela escrita da autora. Desta forma, 
pretendemos atribuir à sua obra um caráter atual e intemporal, reveladora de uma 
consciência ética na forma como apresenta as relações entre natureza humana e não 
humana. 
           Sophia tem consciência de que a obra literária possui a faculdade de influenciar 
o leitor, o que atribui ao escritor a responsabilidade ética de, por meio do texto 
literário, contribuir para a mudança de mentalidades, ou, tal como a própria afirma, 
para a “formação de uma consciência comum”. 
 
O artista não é, e nunca foi, um homem isolado que vive no 
alto de uma torre de marfim. O artista, mesmo aquele que 
mais se coloca à margem da convivência, influenciará 
necessariamente, através da sua obra, a vida e o destino dos 
outros. Mesmo que o artista escolha o isolamento como 
melhor condição de trabalho e criação, pelo simples facto de 
fazer uma obra de rigor, de verdade e de consciência ele irá 
contribuir para a formação duma consciência comum.)   
(ANDRESEN:2011, 842)12 
 
                                                             
11
 Consideramos que estes contos se destinam a um público adulto pelo facto de, no universo da 
produção literária da autora, não serem considerados contos para crianças. Na “Obra Poética”, ed. 
Carlos Sousa, 2011, p.917-918, os Contos Exemplares e Histórias da Terra e do Mar aparecem inseridos 
no conjunto da sua obra em prosa, enquanto que os restantes contos são categorizados como “Contos 
para crianças”. 
12
 ANDRESEN, Sophia M.B., “Arte Poética III”, in Obra Poética, ediç. Carlos Sousa, Lisboa, 2011, p. 842. 
Estas palavras foram proferidas pela autora em 11 de julho de 1964 aquando da entrega do Grande 
Prémio de Poesia atribuído a Livro Sexto pela Sociedade Portuguesa de Escritores.   




           A dimensão ética que Sophia atribui à criação literária aparece em conformidade 
com os princípios orientadores da Ecocrítica que procura através de uma leitura 
ecológica dos textos formar também “uma consciência comum”, neste caso uma 
consciência ambiental.  
 
3.1  - Os valores ecopoéticos no corpus textual selecionado 
 
           Tal como referimos anteriormente, a presença da natureza é transversal à obra 
de Sophia, donde o nosso estudo valorizar a construção do espaço como elemento 
determinante da narrativa poética, na sua interseção com a construção da 
personagem. Segundo Clara Rocha (1980: 27), de entre os espaços naturais, a natureza 
marítima é aquela que parece exercer maior sugestão sobre a autora.13 O conto Saga, 
incluído na obra Histórias da Terra e do Mar,14 inicia-se, precisamente, com a descrição 
de uma paisagem marítima, no momento de formação de uma tempestade: 
 
    O mar do Norte, verde e cinzento, rodeava Vig, e as espumas varriam os 
rochedos escuros. Havia nesse começo de tarde um vaivém incessante de aves 
marítimas, as águas engrossavam devagar, as nuvens empurradas pelo vento 
sul acorriam e Hans viu que se estava formando uma tempestade. (ANDRESEN, 
2002: 75)  
 
          Estamos perante um cenário marítimo que conjuga vários elementos - mar, 
rochedos, aves, nuvens, vento - que se encontram num momento de transformação. 
                                                             
13
 A esta predileção da autora pela natureza marítima não será alheia a sua própria infância passada na 
praia da Granja, onde pôde contemplar o mar e os pinhais (elemento natural também bastante 
recorrente nos seus textos).   
14
 A edição que citamos neste trabalho é a 21ª, publicada em 2002 pela Texto Editores, sendo que a 1ª 
edição data de 1984. Achamos pertinente realçar o próprio título da obra, “Histórias da Terra e do Mar”, 
pois, antes mesmo de abrir o livro, dispomos de um indício acerca dos espaços privilegiados nos contos. 
Assim, os contos História da Gata Borralheira, O silêncio e Vila D’ Arcos privilegiam espaços terrestres, 
enquanto que A casa do mar e Saga, conjugam ambos os espaços dando, contudo, especial enfoque ao 
espaço ligado ao mar.  
Uma vez apresentada a edição que iremos utilizar, passaremos apenas a indicar a página de onde 
retirámos a citação em causa. 




Momento esse percecionado pelo elemento humano que integra a paisagem – Hans – 
que, pelos sinais e pelo comportamento da natureza que tem diante de si, se apercebe 
da formação de uma tempestade. Trata-se de uma personagem em que está patente 
um conhecimento profundo dos sinais e das manifestações naturais que os elementos 
que compõem a paisagem lhe transmitem e que ela interpreta. O processo de 
transfiguração da natureza é apresentado numa dinâmica crescente de intensidade e, 
ao invés de provocar na personagem um sentimento de inquietação, de desejo de 
fuga, provoca antes o maravilhamento perante tal cenário: 
Mas ele não temia a tempestade e, com os fatos inchados de vento, caminhou 
até ao extremo do promontório. […] Hans concentrava o seu espírito para a 
exaltação crescente do canto marítimo. Tudo nele estava atento como quando 
escutava o cântico do órgão da igreja luterana… (ANDRESEN, 2002: 75,76)  
 
          Hans não só não teme a tempestade que se avizinha, como procura senti-la o 
mais perto possível. A busca da imediação com o espaço marítimo é feita no sentido 
de uma melhor perceção visual do que estava a acontecer, estabelecendo uma 
proximidade física: “…estendeu-se ao comprido no extremo do promontório. Dali via 
de frente o inchar da ondulação cada vez mais densa…” (76). A proximidade com o mar 
permite à personagem percecionar fisicamente, através dos sentidos (sentir o vento, 
ouvir o barulho do mar), as mudanças que ocorrem à sua frente. No entanto, não é 
através dos sentidos que a personagem melhor sente essas mudanças pois, tal como 
refere o próprio texto, é o espírito que é necessário concentrar. A atenção que Hans 
dedica à paisagem não se limita à convergência dos sentidos na apropriação do que 
ouve, vê ou sente. É todo o seu ser – corpo e espírito – que participa nesse momento 
de inquietação da natureza. A personagem não surge numa posição de mera 
observadora do que acontece perante si, mas participa desse acontecimento de 
“corpo e alma”, utilizando uma expressão recorrente, em que utilizamos o termo 
“alma” como sinónimo de espírito.  
           O sentimento ou desejo de participação da personagem no processo de 
transformação dos elementos da natureza encontra justificação na seguinte frase: “Ali, 




no respirar da vaga, ouvia o respirar indecifrado da sua própria paixão”.(76,77) A 
paixão, sentimento intrínseco ao ser humano, é projetada no respirar da vaga. Estamos 
perante uma frase carregada de significação. Por um lado, personifica-se a vaga, como 
se fosse possível ouvir o respirar das ondas. Por outro, atribui-se essa mesma 
particularidade à paixão, ou seja, já não é apenas a personagem que respira, mas é 
como se o sentimento de paixão se tornasse extrínseco à personagem e ganhasse ela 
própria uma existência independente e, consequentemente, a capacidade de respirar. 
Para Hans, a sua paixão materializa-se nas ondas, o respirar do mar e o respirar da 
paixão formam para si uma única realidade. A personagem reinventa os movimentos e 
o barulho das ondas de acordo com a relação afetiva e significativa que estabelece 
com o ambiente natural. Esta relação não se caracteriza pela superficialidade dado que 
Hans não se limita à simples contemplação de um cenário natural, mas estamos 
perante uma ligação de cumplicidade em que o elemento humano se dispõe a ouvir o 
elemento natural, concentrando nessa escuta também o seu espírito, tornando mais 
profunda essa ligação. 
          O processo gradativo da formação da tempestade é apresentado em analogia 
com o momento de afinação dos instrumentos numa orquestra. Assim como numa 
orquestra é necessário que todos os músicos afinem os instrumentos para que a 
melodia final resulte harmoniosa, também os elementos da natureza confluem no 
mesmo sentido – “as espumas varriam os rochedos escuros”, “um vaivém incessante 
de aves marítimas”, “as águas engrossavam devagar”, “as nuvens empurradas pelo 
vento sul acorriam”, “o voo das gaivotas era cada vez mais inquieto e apertado, o 
ímpeto e o tumulto cada vez mais violentos”, “o inchar da ondulação cada vez mais 
densa”, “nuvens sombrias enrolavam os anéis enormes” (75, 76). As manifestações das 
aves, das águas, das nuvens e do vento constituem o ensaio, a afinação dos 
instrumentos da natureza que concorrem para a transfiguração dos espaços, para o 
resultado final que é a tempestade: “De repente, começou a chover.” (76) O concerto 
da orquestra, tal como a tempestade, resultam da conjugação de vários elementos que 
se afinam na busca da harmonia, da melodia final. Nesta associação analógica, 
constatamos que o barulho do mar é designado de “cântico marítimo” (76). A 




tempestade é apresentada como o culminar de um ciclo natural em que os elementos 
da natureza desempenham harmoniosamente o seu papel.  
           A analogia que Sophia estabelece entre a orquestra e a tempestade contribui 
para demonstrar que, tanto no mundo humano como no mundo natural, há sempre 
uma busca do equilíbrio, sendo necessários momentos de afinação para se atingir esse 
estado. Uma tempestade junto ao mar representa o cumprimento perfeito de um ciclo 
dinâmico da natureza.  
          A predileção de Sophia pelo espaço marítimo também é visível em A Casa do 
Mar, incluído nas Histórias da Terra e do Mar. O texto inicia-se com a referência à 
localização da casa: “A casa está construída na duna e separada das outras casas do 
sítio.” (59) A informação contida nesta primeira frase, apesar de aparentemente 
irrelevante, apresenta as razões pelas quais esta casa é tão especial: primeiro, por 
estar construída na duna, logo perto do mar que, como veremos, será um elemento 
omnipresente em praticamente todas as coisas; segundo, por se encontrar isolada das 
outras casas, o que é considerado uma vantagem, já que o afastamento relativamente 
a outras construções propicia uma relação singular com o meio envolvente. “Esse 
isolamento cria nela uma unidade, um mundo”. (59) A casa, isolada do ambiente 
social, estabelece uma relação privilegiada com o meio natural circundante, o qual é 
preenchido pelo “rumor das ondas, o perfume do sal, o vidrado da luz marinha, o ar 
varrido de brisas e vento, a cal do muro, os nevoeiros imóveis, o arfar ressoante do 
mar…” (59) 
           A casa é um construto humano, considerada um bem essencial à sua própria 
existência. Frequentemente, o ato de construir é encarado numa perspetiva 
egocêntrica de simples satisfação da necessidade de habitação do ser humano sem 
que se procure respeitar o equilíbrio natural dos ambientes. Vários ecossistemas 
naturais foram afetados no seu funcionamento natural, fruto deste desrespeito do 
homem pela natureza. Como já referimos atrás neste trabalho, com a industrialização 
das sociedades, o homem colocou-se numa posição de supremacia em relação ao 
universo natural, comprometendo, em alguns casos irremediavelmente, vários 
ecossistemas naturais. No que se refere ao setor da construção, são vários os 




exemplos que encontramos em que é inegável a falta de sensibilidade pela natureza. É 
possível encontrar edifícios completamente desajustados dos locais em que se 
encontram, em que o desequilíbrio que provocam na paisagem fere não apenas a 
sensibilidade estética do enquadramento como também representa uma indiferença 
pelo ambiente natural, surgindo paisagens em que não se procurou harmonizar o 
elemento humano com o elemento natural.    
           Na obra de Sophia, este equilíbrio entre o meio humano e meio social é uma 
preocupação constante. Em A casa do mar, as referências ao tipo de construção 
revelam tratar-se de uma casa perfeitamente enquadrada no ambiente natural:  
 
   A casa é construída de pedra e cal… (59) 
A norte, a leste e a sul o jardim é limitado por três muros toscos de 
calhaus de granito sem reboco. (60) 
Há na casa algo de rude e elementar que nenhuma riqueza mundana 
pode corromper, e, apesar do seu halo de solidão e do isolamento na 
duna, a casa não é margem mas antes convergência, encontro, centro. 
(71)  
 
           A descrição do exterior da casa apresenta-nos uma construção sem grande 
sumptuosidade. O afastamento relativamente às outras construções favorece a 
aproximação ao meio envolvente. Ao longo do texto, a ideia de isolamento desta casa 
é reforçado pelas referências à distância que a mesma guarda da cidade:  
 
Dali se avista para o sul, no extremo da distância, para lá da foz do 
pequeno rio onde a costa se encurva levemente, uma cidade que vem 
até à orla do mar. O seu recorte esfuma-se um pouco nas névoas 
marítimas mesmo quando o tempo está radioso. Porém, em certos 
dias, a cidade de repente torna-se extremamente nítida e concisa, 
quase geométrica, e vê-se claramente a torre aguda e fina da igreja. 




Então sabe-se que vai chover. Entre a casa e a cidade longínqua15 
estendem-se as dunas como um grande jardim deserto… (61) 
 
           A alusão à existência da cidade resume-se a estes dois exemplos, em que se 
verifica a intencionalidade de reiterar a distância que separa a casa do espaço urbano. 
Esse afastamento orienta-nos para uma associação mais evidente com o ambiente 
natural da duna, no qual se insere e com o qual mantém uma proximidade física e uma 
dinâmica relacional condicionada pela constante presença do mar. Não defendemos 
que a valorização do distanciamento da casa em relação à cidade seja interpretada 
como uma negação da urbe ou da dimensão social do homem. Em A casa do Mar a 
presença humana não está ausente, pois trata-se de uma casa habitada onde 
decorrem as atividades específicas de cada lar: “Presa num arame a roupa lavada a 
secar ao sol estala…” (60); “…a cozinha onde uma pequena mulher temível reina em 
frente ao fogo.” (62,63) “Quem vem de fora sacode os pés antes de entrar.” (64) No 
entanto, a descrição, quer do interior da casa quer do espaço envolvente, valoriza os 
elementos naturais, apresentando uma nova conceção da relação entre o homem e o 
espaço.  
           Retomamos o início do texto onde podemos ver que a casa, aqui interpretada 
como o elemento que estabelece a ligação com o humano, se encontra numa atitude 
de perfeita comunhão com o meio natural: 
 
Esse isolamento cria nela uma unidade, um mundo. O rumor das 
ondas, o perfume do sal, o vidrado da luz marinha, o ar varrido de 
brisas e vento, a cal do muro, os nevoeiros imóveis, o arfar ressoante 
do mar estabelecem em seu redor grandes espaços vazios, 
tumultuosos e limpos onde tudo se abre e vibra. (59)  
 
                                                             
15 O sublinhado é nosso.  




           Poderíamos pensar que, estando afastado da agitação citadina, este fosse um 
espaço silencioso e calmo. No entanto, nos textos de Sophia a natureza não tem uma 
representação estática, sobretudo quando se trata da natureza marítima. À 
semelhança do conto Saga que, logo nas primeiras linhas, nos apresenta uma natureza 
marítima num momento de agitação frenética, também aqui temos os mesmos 
elementos em pleno dinamismo. Novamente o leitor é invadido por um conjunto de 
sensações – o rumor das ondas e o arfar do mar, o perfume do sal, a luz marinha e o 
nevoeiro, a brisa e o vento – que conferem a este espaço uma dinâmica própria. Os 
espaços vazios existentes à volta da casa são, deste modo, apenas aparentemente 
vazios, pois na realidade estão preenchidos pelos sons, pelos odores e pelo brilho da 
própria paisagem marítima, estando, por isso, em plena vibração e tumulto. Outra 
característica desses espaços é-lhes atribuída pelo adjetivo “limpos”. A presença do 
adjetivo “limpos” confere ao texto um valor ecológico, ao denotar o olhar virgem 
(“limpo”) da poetisa sobre o mundo – o poeta é aquele que olha o mundo como se 
fosse pela primeira vez, tal como o faz uma criança – e leva-nos a considerar também a 
importância de uma perspetiva ecológica na abordagem dos textos que compõem o 
nosso corpus: o apelo ao comportamento respeitoso do homem em relação ao 
ambiente infere-se desta postura poética como o seu corolário lógico e expectável. 
Esse comportamento só se materializa quando apresenta na sua essência uma 
consciência ambiental e ética. Os espaços estão limpos não pela ausência do ser 
humano, mas porque o poema constrói também um homem novo: aquele que vê o 
mundo pela primeira vez e que, por isso, adota uma postura de respeito pela natureza 
com a qual se relaciona. No conto Homero incluído na obra Contos Exemplares16, 
retoma-se o mesmo conceito:”O cheiro nu da maresia, perfume limpo do mar…” (133).  
           No poema Liberdade17 é possível verificar como Sophia se preocupa novamente 
em apresentar a natureza marítima preservada e limpa: 
   Aqui nesta praia onde 
   Não há nenhum vestígio de impureza, 
                                                             
16 Neste trabalho, citamos a 36.ª edição, publicada em 2006, pela Editora Figueirinhas. A primeira edição 
data de 1962. Referida a edição que estamos a utilizar, passamos a indicar apenas a página onde surgem 
os excertos apresentados. 
17 O poema Liberdade aparece incluído na obra “Mar Novo”, editada pela primeira vez em 1958. 




   Aqui onde há somente 
   Ondas tombando ininterruptamente, 
   Puro espaço e lúcida unidade, 
   Aqui o tempo apaixonadamente 
   Encontra a própria liberdade. ( 324)18 
 
           O poema retoma alguns princípios anteriormente focados. Vemos que a 
preferência de Sophia pelos cenários marítimos é transversal à prosa e à poesia. 
Podemos considerar que praia a que se refere o poema é esse lugar que se deseja 
virgem, que se oferece ao homem na sua pureza primitiva e que também podemos 
conceber – atentos à nossa contemporaneidade – como um espaço não afetado pela 
poluição, pela sujidade e, por isso, um “puro espaço”. Retoma também a figura do 
mar, sempre em constante agitação. O poema comunga, assim, da utopia da unidade 
do homem com a natureza.  
           No conto Homero, incluído na obra Contos Exemplares, a unidade entre homem 
e natureza é representada pela personagem principal, cujo nome – Búzio - é já 
revelador desta ligação ao mar. A descrição inicial da personagem é apresentada 
através da recorrência a imagens associadas ao universo marítimo: 
Quando eu era pequena, passava às vezes pela praia um velho louco e 
vagabundo a quem chamavam Búzio. O Búzio era como um 
monumento manuelino: tudo nele lembrava coisas marítimas. A sua 
barba branca e ondulada era igual a uma onda de espuma. As grossas 
veias azuis das suas pernas eram iguais a cabos de navio. O seu corpo 
parecia um mastro e o seu andar era baloiçado como o andar dum 
marinheiro ou dum barco. Os seus olhos, como o próprio mar, ora 
eram azuis, ora cinzentos, ora verdes, e às vezes mesmo os vi roxos. E 
trazia sempre na mão direita duas conchas. (ANDRESEN, 2006: 129) 
 
                                                             
18
 Os poemas apresentados são retirados de Obra Poética , (2011), edição de Carlos Sousa pelo que 
passaremos a referir apenas a página. 




                 O narrador estabelece a relação da personagem com as coisas marítimas pelo 
conhecimento que tem desse espaço. No entanto, esta personagem não surge apenas 
relacionada com o mar, mas com toda a natureza: 
E pelas ruas fora vinha o Búzio com o sol na cara e as sombras trémulas 
das folhas dos plátanos nas mãos. (130) 
    …era alto e direito, lembrava o mar e os pinheiros (131)      
 
           Voltamos ao conto Saga, e verificamos que algumas imagens a que Sophia 
recorreu na descrição do Búzio, já as havia utilizado na personagem Hans: 
 
Queria ser um daqueles homens que a bordo do seu barco viviam 
rente ao maravilhamento e ao pavor, um daqueles homens de andar 
baloiçado, com a cara queimada por mil sóis, a roupa desbotada e rija 
de sal, o corpo direito como um mastro, os ombros largos de remar e 
peito dilatado pela respiração dos temporais. (79,80)  
 
           O desejo de Hans de ser marinheiro é provocado pelo fascínio que o mar exerce 
em si e que o leva, como vimos atrás, a querer sentir de perto a tempestade marítima, 
ao invés de se afastar e procurar proteção. Mesmo afastado do mar, no interior da 
ilha, concentra os seus sentidos na sua direção: ”…nas longas noites de Inverno 
procurava ouvir, entre o sussurrar dos abetos, o distante, adivinhado, rumor da 
rebentação.” (79) A vontade de Hans em escutar o mar era de tal forma intensa que 
parece ter encontrado nos outros elementos da natureza um aliado. A floresta torna-
se um coadjuvante do desejo de Hans e traz até si o rumor que tanto anseia: “…através 
da floresta arfava o rumor marinho da tempestade. Por entre as agulhas dos pinheiros 
e os ramos das bétulas perpassavam ecos, sibilâncias, gritos e, contra o céu baixo de 
nuvens, ressoava o longínquo tumulto da rebentação.” (80)  




           Hans sente que parte de si pertence ao mar – é no mar que ouve o respirar da 
sua paixão – e o espaço marítimo ganha para si novas significações. O espaço que 
conhece já não lhe basta e recorre à imaginação para preencher o vazio deixado pelas 
suas aspirações: 
  Carregado de imaginações queria ser…marinheiro. […] Imaginava as 
grandes solidões do oceano, o surgir solene dos promontórios, as 
praias onde baloiçam coqueiros e onde chega até ao mar a respiração 
dos desertos. Imaginava as ilhas de coral azul que são como os olhos 
azuis do mar. Imaginava o tumulto, o calor, o cheiro a canela e laranja 
das terras meridionais. (79) 
           O início anafórico de três frases consecutivas reforça o poder da imaginação. 
Partindo de um espaço real que conhece, Hans imagina outros espaços, reinventando-
os. A característica que atribui ao mar – a faculdade de respirar – concede-a agora aos 
desertos; o mar aproxima-se ainda mais do ser humano, dado que além de respirar 
passa a poder ver, através dos seus “olhos azuis”. A personagem, em contacto com a 
natureza e concretamente com o seu ambiente predileto – o ambiente marítimo – 
comporta-se como um ser natural que não se vale da condição humana para 
estabelecer laços de poder e de subalternização da natureza.  
           Hans, enquanto ser natural, não afasta nem rejeita o seu lado de ser social. Da 
mesma forma que o mar exerce sobre a personagem um encantamento, um apelo 
constante, também a cidade se apresenta como um espaço capaz de o seduzir: “Hans 
amou desde o primeiro momento a respiração rouca da cidade, o colorido intenso e 
sombrio, o arvoredo murmurante e espesso, o verde espelhado do rio.” (86) A cidade é 
descrita como um espaço com vida e que por isso respira - tal como o mar e os 
desertos.  A cidade – espaço privilegiado de relações sociais – apresenta-se como um 
espaço de convergência do meio social com o meio natural, numa coexistência 
harmoniosa. 
          Neste momento da narrativa, Hans vive plenamente ambas as dimensões – social 
e natural – sendo este o momento da sua vida em que atinge a plenitude da sua 
felicidade. Hans cumpre o seu papel de ser social enquanto negociante, homem de 




negócios. O vínculo que o une à natureza mantém-se forte e manifesta-se na 
necessidade de um contacto próximo e revestido de uma certa intimidade com os 
elementos naturais que lhe são queridos. É por essa razão que se afasta dos 
companheiros para escutar os búzios:       
 
Respirou os arfar dos temporais e a imensidão azul das calmarias. 
Caminhou em grandes praias brancas onde baloiçavam coqueiros, 
rondou promontórios e costas desertas, perdeu-se nas ruelas das 
cidades desconhecidas, negociou nos portos e nas fronteiras. 
Escorrendo água do mar, estendido na praia, afastado um pouco dos 
companheiros, poisava sobre os ouvidos dois grandes búzios brancos… 
(93)  
 
           A personagem inclui-se na natureza, formando um todo harmonioso. Estamos 
perante uma visão holística do mundo, em que tudo se relaciona e nada deve ser visto 
isoladamente. Homem e natureza partilham um mesmo espaço numa visão de 
unidade profunda. Este momento em que Hans vive a plenitude de ser social e natural 
marca o ponto máximo da sua existência. 
           O momento em que Hans é impelido a afastar-se do mar e a tornar-se “um 
homem estabelecido, em terra firme…” (96) rompe-se esse equilíbrio existencial. O 
distanciamento da personagem do seu espaço natural de eleição provoca a desordem 
e o caos na sua vida: 
E Hans compreendeu que, como todas as vidas, a sua vida não seria 
mais a sua própria vida, a que nele estava impaciente e latente, mas 
um misto de encontro e desencontro, de desejo cumprido e desejo 
fracassado. (95)  
Já não era como se o barco fosse o seu corpo, como se o emergir das 
paisagens fosse a sua alma e o seu próprio rosto, como se o seu ser se 
confundisse com as águas. (99) 




           O distanciamento do seu espaço natural de eleição aparece como uma negação 
do seu próprio ser. A harmonia desfez-se pela sobreposição do ser social em sacrifício 
do ser natural. A paixão que o seu espírito partilhava com a exaltação das vagas, num 
respirar uníssono, está ausente e, apesar de cumprir o seu papel social “negociava sem 
paixão” (96). Este afastamento do mar é contra a própria natureza da personagem que 
antes de se tornar um ser social, estabeleceu laços profundos com a natureza numa 
verdadeira relação de cumplicidade (chegando até a uma relação de identidade). O 
poema Marinheiro sem Mar19 - do qual apresentamos apenas as estrofes mais 
significativas dado que o mesmo é extenso - transmite o que é ter alma de marinheiro 
longe do mar:      
    Longe o marinheiro tem 
    Uma serena praia de mãos puras 
    Mas perdido caminha nas obscuras  
    Ruas da cidade sem piedade 
    […] 
    E ele vai baloiçando como um mastro 
    Aos seus ombros apoiam-se as esquinas 
    Vai sem aves nem ondas repentinas 
    Somente sombras nadam no seu rastro. 
    […] 
    Vai nos contínuos corredores  
    Onde os polvos da sombra o estrangulam 
    E as luzes como peixes voadores 
    O alucinam. 
 
    Porque ele tem um navio mas sem mastros 
    Porque o mar secou  
    Porque o destino apagou 
    O seu nome dos astros 
    […] 
    Nenhum mar lavará o nojo do seu rosto 
    As imagens são eternas e precisas 
    Em vão chamará pelo vento 
    Que a direito corre pelas praias lisas. (312,313) 
 
                                                             
19 Poema incluído na obra “Mar novo”, editado em 1958. 




           O poema inicia-se com o advérbio de lugar que coloca o marinheiro longe 
da praia que seria o seu espaço natural. No entanto, encontra-se na cidade que lhe é 
hostil pois não encontra nela conforto. É um ser desajustado do espaço, mantém a sua 
postura de homem do mar onde não existem nem aves nem ondas; a sua companhia é 
a sua sombra. Os animais marinhos com quem convivia, os polvos e os peixes 
voadores, são substituídos por duas realidades antagónicas - as sombras e as luzes – e 
ambas o maltratam. A quarta estrofe apresenta uma construção anafórica nos três 
primeiros versos, onde se apresentam as razões de ser um marinheiro sem mar: tem 
um navio impossibilitado de navegar pois não tem mastros; o mar secou e por isso não 
há onde navegar; o destino roubou-lhe a existência apagando-lhe o nome dos astros. A 
última estrofe revela que a natureza continua o seu percurso, o seu ciclo normal com o 
vento a correr pelas praias, o que se alterou foi a relação com o marinheiro: o vento já 
não lhe responde, é em vão que o chama. Restam as memórias, as imagens que não se 
diluem.  
As semelhanças entre este marinheiro sem mar e Hans parecem evidentes: 
estão ambos desenraizados do seu espaço natural e sentem-se perdidos na cidade. 
Mas a cidade, enquanto espaço propiciador de relações sociais, não tem forçosamente 
de ser encarado com um espaço adverso à presença da natureza. Tal como o homem 
conjuga em si o ser social e o ser natural de forma harmoniosa, também a cidade pode 
ser um espaço de coexistência entre os dois mundos. Na Saga é percetível a 
reinvenção do espaço urbano através da presença da natureza. Esse olhar reinventado 
sobre a cidade é-nos oferecido através da personagem Hans que, afastado do seu 
ambiente predileto, procurou novos ambientes naturais dentro do espaço social, num 
renovado esforço de redescoberta do equilíbrio perdido: 
 
Parecia estar já inteiramente integrado na cidade… Amava o rio, o 
granito das casas e calçadas, as enormes tílias inchadas de brisas, as 
cameleiras de folhas polidas que floriam desde Novembro até Maio. 
(97)  
 
           Hans passa a posicionar-se como um ser natural num espaço que não é natural, 
uma vez que a cidade é um construto humano. A postura de Hans como ser natural 




condiciona a sua percepção do tempo. Passa a percecionar a passagem do tempo 
associando-o ao ciclo da natureza. Porque se sente parte da natureza, Hans conhece as 
suas mutações e os seus ciclos, passando a reger-se por outros valores geralmente 
ausentes na cidade (mas que continuam a compassar a sua própria conceção do 
tempo): 
 
E foi no tempo das últimas camélias (vermelhas, pesadas e largas) que 
nasceu o seu primeiro filho. (97) 
Nasceu o seu segundo filho no tempo das primeiras camélias, em 
Novembro do seguinte ano. (98) 
Os filhos tinham crescido. As quatro Estações giravam. (103) 
E ritmados pelas quatro Estações, os anos passavam e, como as tílias e 
os pomares, a nova geração de crianças crescia. (107)  
 
           A contagem do tempo não se realiza segundo os cânones sociais. Os momentos 
importantes como o nascimento dos filhos aparecem associados ao tempo das 
camélias e a sucessão dos anos é ritmada pela passagem das Estações. O crescimento 
das crianças é comparado ao crescimento das tílias e dos pomares. Privilegia-se a 
transformação da natureza, reveladora da passagem do tempo, secundarizando as 
convenções que estipulam os modos de contagem temporal.  
           No poema A hora da partida,20 o tempo é apreendido de acordo com a relação 
afetiva que se estabelece com a natureza:  
 
    A hora da partida soa quando 
    Escurece o jardim e o vento passa, 
    Estala o chão e as portas batem, quando 
    A noite cada nó em si deslaça. 
 
    A hora da partida soa quando 
    As árvores parecem inspiradas 
    Como se tudo nelas germinasse. 
 
    Soa quando no fundo dos espelhos  
    Me é estranha e longínqua a minha face 
    E de mim se desprende a minha vida. (59) 
                                                             
20 O poema Hora da partida está incluído na obra “Poesia”, editada pela primeira vez em 1944. 




           No poema, quem dita o tempo, mais concretamente a hora da partida, é a 
natureza, aqui representada no jardim e no vento, na noite e nas árvores. A hora da 
partida, que pela última estrofe depreendemos ser a hora da morte, acontece quando 
a noite chega e o vento provoca o estalar do chão e o bater das portas. Tanto o 
anoitecer como a ação do vento são facilmente percebidas por se tratar de um 
acontecimento concreto e visível. Por seu lado, o conteúdo da segunda estrofe 
reveste-se de grande subjetividade dado que é ao sujeito poético que é dado decidir o 
momento em que as árvores “parecem inspiradas”. Estamos perante uma relação de 
grande cumplicidade entre o sujeito poético e a natureza, que tem a sua manifestação 
máxima na expressão de um estado do elemento natural que determina a hora da 
partida. 
           Regressando a Hans, referimos atrás que parecia estar inteiramente integrado na 
cidade.  A integração é apenas aparente e resulta do seu esforço em viver segundo as 
normas sociais. Continua latente o seu lado natural e qualquer sensação desperta em 
si um sofrimento oriundo do constante chamamento do mar: “As suas narinas tremiam 
quando no gabinete entravam gentes vindas de bordo. Porque deles se desprendia o 
cheiro a mar. A renúncia endurecia os seus músculos.” (95)   
           Impossibilitado de regressar fisicamente ao seu espaço natural, passa a revisitá-
lo através da memória pois, tal como dizia o verso do poema Marinheiro sem mar, “as 
imagens são eternas e precisas”:  
 
“Depois o seu pensamento derivava e a alta proa do grande navio 
avançava com terra à vista ao longo de praias desertas. O cheiro de 
África penetrava o seu peito. Via as florestas, as embocaduras, ouvia 
gemer os mastros. Dispersas memórias irrompiam: sob a vasta noite 
atlântica estava deitado no convés com o brilho das estrelas sobre o 
rosto, ouvindo o bater do mar no barco e o bater das velas inchadas e, 
sobre o seu corpo, corriam brisas e alísios salgados e, brandamente, 
penetrava no interior do universo e da noite.” (104, 105) 
 




          As memórias de Hans centram-se sobretudo na sua vida de marinheiro, pois era 
essa que lhe proporcionava o contacto com o mar e com novas paisagens. A vivência 
intensa da proximidade com o ambiente marítimo propiciava um estado de unidade 
com o próprio universo.  
           O desejo de fuga e de evasão para os espaços naturais constitui a essência do 
seguinte poema: 
 
    Evadir-me, esquecer-me, regressar  
    À frescura das coisas vegetais, 
    Ao verde flutuante dos pinhais  
    Percorridos de seivas virginais  
    E ao grande vento límpido do mar. (124) 
 
           O primeiro verso apresenta as razões que levam o sujeito poético a querer 
regressar à natureza: o desejo de fugir, de se esquecer de si próprio. A sua existência 
adquire novo sentido no regresso à natureza. A natureza retratada é intacta, 
despoluída, um espaço onde o sujeito poético procura o equilíbrio.  
           Na impossibilidade de regresso ao mar, Hans tentou minimizar esse 
afastamento, mandando construir uma torre que lhe permitisse estabelecer contacto 
visual com o seu espaço de eleição: “para além da barra, para além da rebentação, os 
seus olhos fitavam os verdes azuis do horizonte marinho.” (108) Hans sente-se 
aprisionado na cidade, espaço que lhe tolheu a oportunidade de continuar a sua vida 
ligado ao mar. O sentimento de aprisionamento é também evidente no poema Cidade:  
 
     Cidade, rumor e vaivém sem paz das ruas, 
    Ó vida suja, hostil, inutilmente gasta,  
    Saber que existe o mar e as praias nuas, 
    Montanhas sem nome e planícies mais vastas 




    Que o mais vasto desejo, 
    E eu estou em ti fechada e apenas vejo 
    Os muros e as paredes, e não vejo  
    Nem o crescer do mar, nem o mudar das luas. 
 
    Saber que tomas em ti a minha vida 
    E que arrastas pela sombra das paredes 
    A minha alma que fora prometida 
    Às ondas brancas e às florestas verdes. (26) 
    
           Neste poema, o sujeito poético é indiscutivelmente apresentado como um ser 
natural que se encontra prisioneiro da agitação da cidade. Sente que a sua vida é inútil 
pois está a ser vivida contra sua natureza. O sujeito poético já não sente que vive, pois 
a sua alma é “arrastada pelas sombras das paredes”; ele revela, de facto, uma 
consciência profunda de pertença da sua alma às ondas e às florestas. O sujeito 
poético tem conhecimento do mundo natural exterior à cidade e é essa existência que 
lhe causa sofrimento por se encontrar afastado e impedido de contactar com ele. O 
poema não se insurge contra a cidade mas sim contra o modo de vida agitado que 
rouba tempo para o contacto com a natureza. O sujeito poético encontra-se numa 
situação de desequilíbrio existencial, pois o seu lado natural é oprimido pela sua vida 
social. O poema que apresentamos a seguir mostra como esse equilíbrio é passível de 
ser alcançado na cidade, quando se verifica a coexistência de elementos naturais nos 
espaços citadinos:  
 
    Na cidade da realidade encontrada e amada 
    Caminhei com a brisa pelas ruas 
    Havia muros brancos e janelas pintadas  
 
    As madressilvas floriam e brilhavam 




    Os limoeiros de folhas polidas  
    Caiu uma folha de nespereira sobre o tanque 
 
    E o tempo veio ao meu encontro confundindo 
    Os meus gestos e os teus nos seus 
    Eram mil e mil noites uma após outra surgindo 
    E o meu rosto flutuava entre a manhã e a tarde 
 
    E as esquinas ergueram as suas sombras azuis 
    Ao longo de um silêncio de árabe 
    E do Abril dos campos veio um perfume inteiro de searas  
    E quando abri a porta as estrelas surgiram 
 
    Na cidade da realidade encontrada e amada 
    O sol dá lentamente a volta às praças e aos quartos 
    Para varrer o chão e preparar a noite 
    Que é redonda azul e atenta 
 
    E a porta da cidade é feita de dois barcos  
 
    Oh quem dirá o verde o azul e o fresco 
     O hálito da água e o perfume do vento 
    Vê-se a manhã criar uma por uma cada coisa 
    Vê-se quebrar a onda da noite transparente. (358)  
 
           Neste poema, o sujeito poético deambula pelas ruas tendo por companheira a 
natureza. O sujeito poético não estabelece qualquer tipo de conflito com o espaço em 
que se encontra, pois esta é a cidade que procurava e a qual ama: “Na cidade da 
realidade encontrada e amada”. Não se trata de uma cidade fantasiosa, mas uma 
cidade real onde coabitam harmoniosamente as “ruas”, “os muros brancos”, as 




“janelas pintadas”, “o tanque”, “as esquinas”, “a porta”, as “praças”, os “quartos”, “o 
chão” com “a brisa”, “as madressilvas”, “os limoeiros”, “um perfume de searas”, “as 
estrelas”, “o sol”, “o perfume do vento”. A cidade abre-se à presença da natureza com 
a qual estabelece uma relação natural de companheirismo, proporcionando ao sujeito 
poético uma existência pacífica e equilibrada.  
           A ligação que Hans estabelecera com o mar era de tal maneira profunda, que o 
não cumprimento do seu maior desejo – ser marinheiro e viver “rente ao 
maravilhamento e ao pavor” (79) – o levou a considerar-se um náufrago na sua própria 
vida. O seu desejo final reveste-se de grande simbolismo – pediu que colocassem na 
sua campa um navio naufragado.  O seu desejo foi cumprido: “é nesse navio que, nas 
noites de temporal, Hans sai a barra e navega para o norte.” (111) O local onde foi 
enterrado também é simbólico pois “daí se vê o rio, a barra, o mar e, ao longo das 
avenidas, os plátanos arrastam no Outono as suas folhas.” (110) Parece haver a 
intenção de não cortar os laços com a natureza, mesmo depois da morte. O poema 
Inscrição, de apenas dois versos, sintetiza a vontade de Hans:  
 
    Quando eu morrer voltarei para buscar 
    Os instantes que não vivi junto do mar. (416) 
 
       No conto Saga é evidente a importância que os espaços naturais assumem na 
existência da personagem principal. A busca do equilíbrio entre o elemento humano e 
o elemento natural perpassa todo o conto. O homem que se assume como ser natural 
não vive plenamente afastado da natureza, dado que se estabelece um paralelismo 
entre a natureza e a mundividência da personagem que com ela cria laços afetivos. A 
rutura desse equilíbrio pode afetar o espaço natural, no entanto, dada a relação 
sentimental estabelecida, o elemento humano também é afetado na sua existência.           
           Tal como os textos que acabámos de analisar o demonstram, o mar exerce um 
fascínio especial em Sophia. A própria escreveu “ Foi no mar que aprendi o gosto pela 
forma bela” (811). Voltamos agora a nossa atenção para o tratamento do espaço em A 




Casa do Mar. Já referimos anteriormente que o mar está omnipresente em todo o 
texto e perpassa todas as coisas tanto no interior como no exterior da casa: 
Dentro da casa o mar ressoa como no interior de um búzio. Quando 
abro as gavetas a minha roupa cheira a maresia como um molho de 
algas. 
A exaltação marinha habita o ar. (62) 
           A descrição dos quartos tem sempre por referência a possibilidade de se avistar 
ou não o mar: “Das janelas desses quartos virados para o sul não se vê o mar. […] Por 
cima da cómoda há um espelho onde se vê o mar. […] há um quarto…todo atravessado 
pela luz que vem do mar. […] o espaço torna-se apaixonadamente vazio, como se 
apenas o povoasse um longo e monótono e alucinado mar” (66-69)   
           A casa está envolta numa alegria e dinamismo conferidos pelos elementos que a 
rodeiam:  
Nas paredes brancas reflecte-se uma grande claridade de areal e o 
sabor a algas, como um grito de contínua alegria, invade todos os 
espaços, gavetas, armários, roupas, caixas, livros. Aqui, de manhã, se é 
acordado por um marulho de vaga e o dorso do mar coberto de brilhos 
cintila entre as persianas como um peixe na rede. O fulgor exterior 
assedia as orlas da penumbra. (70) 
 
             O espaço interior da casa é invadido pela natureza exterior. Estamos mais uma 
vez perante uma natureza que não é mero cenário, pois interage com os restantes 
elementos. Neste caso, assistimos a uma interação entre os elementos da natureza 
marítima e a casa. A casa está recetiva a esta dinâmica, “é aberta” (62).  
          Já foi dito anteriormente que esta casa se encontra isolada das outras e 
estrategicamente “ a sua frente está virada para o mar” (59). O isolamento não é visto 
de forma negativa pois “apesar do seu halo de solidão e do seu isolamento na duna, a 
casa não é margem mas antes convergência, encontro, centro.” (71) A sua localização 
é estratégica uma vez que apela a si toda a natureza circundante.  




          A fachada é a parte preferida da casa por se encontrar em face do mar. O lado 
oposto apresenta uma caracterização menos favorável: “As traseiras da casa dão para 
um jardim inculto e rude e áspero onde o vento que dobra os arbustos se precipita e 
dança em volta do poço redondo.” (60) Nesta descrição não se verifica nenhuma 
intenção de embelezar esse espaço, antes pelo contrário, verificamos que a 
adjetivação utilizada reforça o seu caráter disfórico. Estamos perante uma descrição 
do real, que Sophia tanto defende. Apesar da autora se referir à poesia quando 
escreveu as palavras seguintes, consideramos que as ideias aí defendidas podem 
alargar-se a toda a sua obra: 
 
Sempre a poesia foi para mim uma perseguição do real. Um poema foi 
sempre um círculo traçado à roda duma coisa, o círculo onde o pássaro 
do real fica preso. E se a minha poesia, tendo partido do ar, do mar e 
da luz, evoluiu, evoluiu sempre dentro dessa busca atenta. Quem 
procura uma relação justa com a pedra, com a árvore, com o rio, é 
necessariamente levado, pelo espírito de verdade que o anima, a 
procurar uma relação justa com o homem. Aquele que vê o espantoso 
esplendor do mundo é logicamente levado a ver o espantoso 
sofrimento do mundo. Aquele que vê o fenómeno quer ver todo o 
fenómeno. É apenas uma questão de atenção, de sequência e rigor. 
(841) 
 
           De acordo com as palavras da autora, natureza e homem caminham lado a lado 
numa relação indissociável. Não é possível estabelecer uma relação justa e verdadeira 
com a natureza sem estabelecer essa mesma relação com o homem. Esta certeza 
enquadra-se nas linhas orientadoras do pensamento ecocrítico que procura 
harmonizar a relação entre o homem e a natureza. Sophia afirma que a sua obra é uma 
busca do real, não pretende representar uma natureza idealizada mas real, concreta. O 
conceito de “real” é retomado em A Casa do Mar : 
 




Quem das janelas do corredor olha para fora e vê o muro de granito, as 
árvores na distância e os telhados a oeste, aquilo que vê aparece-lhe 
como um lugar qualquer da terra, como um acidente, um lugar 
ocasional entre o acaso das coisas. Mas quem do quarto central avança 
para a varanda e vê, de frente, a praia, o céu, a areia, a luz e o ar, 
reconhece que nada ali é acaso mas sim fundamento, que este é um 
lugar de exaltação e espanto onde o real emerge e mostra seu rosto e 
sua evidência. (71) 
 
           A casa apresenta duas perspetivas distintas. Olhando na direção dos telhados, a 
casa e o lugar em que encontra não apresentam nada de invulgar, imiscuindo-se na 
paisagem como todas as outras.  A partir do quarto central, tem-se acesso a uma 
paisagem diferente: a natureza marítima em todo o seu esplendor. É a presença do 
mar que torna o espaço único, um lugar de exaltação do real. E o que é o real? É o que 
emerge, o que se mostra de forma evidente e que Sophia enumera: “a praia, o céu, a 
areia, a luz e o ar”. O “fundamento” das coisas, a razão de ser daquele lugar e daquela 
casa estão na relação equilibrada e harmoniosa que se estabelece com o ambiente 
natural. O equilíbrio é conseguido pois o homem interage com o espaço de forma 
responsável, no respeito pelos ciclos naturais e sem interferir nos ecossistemas. Só 
assim o universo segue o seu rumo de mão dada com o homem. 
 
No subir e descer da vaga, o universo ordena o seu tumulto e seu 
sorriso e, ao longo das areias luzidias, maresias e brumas sobem como 
um incenso de celebração. 
E tudo parece intacto e total como se ali fosse o lufar que preserva em 
si a força nua do primeiro dia criado. (72)   
           O desejo de união com a natureza é o tema do poema Em todos os jardins: 
 
    Em todos os jardins hei-de florir, 
    Em todos beberei a lua cheia, 




    Quando enfim no meu fim eu possuir 
    Todas as praias onde o mar ondeia.  
 
    Um dia serei eu o mar e a areia, 
    A tudo quanto existe me hei-de unir, 
    E o meu sangue arrasta em cada veia 
    Esse abraço que um dia se há-de abrir. 
 
    Então receberei no meu desejo 
    Todo o fogo que habita na floresta 
    Conhecido por mim como um beijo. 
 
    Então serei o ritmo das paisagens, 
    A secreta abundância dessa festa 
    Que eu via prometida nas imagens. (56) 
 
           O sujeito poético manifesta o desejo de união entre todos os elementos da 
natureza, nela se incluindo. A união é concretizada de modo peculiar já que o sujeito 
poético pretende ser flor para florir em todos os jardins, ser o mar e a areia e o próprio 
ritmo das paisagens, consequentemente, a sua humanidade estabelece uma relação 
de epifania com a natureza. A vontade de se tornar um ser natural surge justificada 
nos dois últimos versos: o sujeito poético deseja participar na “festa” em que vive a 
natureza.      
         O desejo de união com a natureza que referimos atrás encontra uma nova 
dimensão no conto Homero, em que Búzio surge como o arquétipo perfeito do homem 
que vive em plena harmonia com a natureza. A comunhão entre a personagem e o 
meio natural reforça-se no afastamento que lhe é concedido relativamente aos seus 
pares. Búzio, “velho louco e vagabundo” (129), em nada se compara aos outros 
pobres, exceto na sua missão pela sobrevivência, a qual o impele a deslocar-se à terra:         
 




Havia na terra muitos pobres que apareciam aos sábados em bandos 
acastanhados e trágicos, e que pediam esmolas pelas portas e faziam 
pena. Eram cegos, coxos, surdos e loucos, eram tuberculosos cuspindo 
sangue nos seus trapos, eram mães escanzeladas de filhos quase 
verdes, eram velhas curvadas e chorosas com as pernas incrivelmente 
inchadas, eram rapazes novos mostrando chagas, braços torcidos, 
mãos cortadas, lágrimas e desgraça. E sobre o bando pairava um 
murmúrio incansável de gemidos, queixas, rezas e lamentações. 
Mas o Búzio aparecia sozinho, não se sabia em que dia da semana, era 
alto e direito, lembrava o mar e os pinheiros, não tinha nenhuma 
ferida e não fazia pena. Ter pena dele seria como ter pena de um 
plátano ou de um rio, ou do vento. Nele parecia abolida a barreira que 
separa o homem da natureza. (131) 
 
           A personagem assemelha-se aos restantes vagabundos apenas no plano social: 
partilham a condição de “pobres” e é este estatuto que os leva deslocar-se à terra em 
busca de alimento, de uma esmola que lhes sustentasse a sobrevivência. Essa 
deslocação é apresentada como a concretização de um ritual – ocorre num dia 
específico (o sábado) e realiza-se em bando, ou seja, resulta de algo planeado. Os 
atributos com que se caracterizam esses pobres conferem-lhes características 
completamente disfóricas, e a sua aproximação surge num cenário de horror 
transmitido pela enumeração das enfermidades de que padecem e pelo murmúrio que 
os acompanha. Búzio demarca-se deste cenário: “aparecia sozinho, não se sabia em 
que dia da semana”; “não tinha nenhuma ferida e não fazia pena”. O modelo social 
aqui apresentado revela um padrão de relacionamento caracterizador do mundo 
humano, em que seres semelhantes desprezam os seus pares. O afastamento em que 
viviam os pobres (e doentes) e a existência de um dia específico para o contacto com 
os outros humanos veicula um paradigma relacional que exclui da sociedade aqueles 
que vivem marcados pela diferença. Búzio, apesar de não fazer pena tal como os 
outros, também não é aceite no espaço social, uma vez que, depois de lhe atirarem o 
pão e a esmola, todos repetem “Vai-te embora, Búzio” (130, 132). Estamos perante 




uma personagem que não se integra nem interage no mundo social – nem mesmo com 
aqueles com quem partilha o estatuto de pobre. A conjugação adversativa “Mas” 
marca o contraste da personagem entre esse mundo, em que é evidente o 
desequilíbrio social, e o seu próprio mundo – o mundo natural. Como vimos 
anteriormente, Búzio é uma personagem com uma profunda ligação à natureza e é 
esta associação aos elementos naturais - “era alto e direito, lembrava o mar e os 
pinheiros” – que não deixava que se tivesse pena dele e conduz ao tratamento distinto 
relativamente aos outros pobres. O seu lado social era dominado pela condição de 
mendigo – que conduzia à exclusão desse mesmo mundo – mas, por outro lado, o  
lado natural que quase o confundia com a própria natureza leva a que não se tenha 
por ele o mesmo sentimento de compaixão, talvez por se considerar esta personagem 
privilegiada na estreita relação de cumplicidade que mantém com o mundo natural. 
Nesta personagem confundem-se as duas realidades – homem e natureza – tal é a 
unidade que se estabelece entre elas: “Nele parecia abolida a barreira que separa o 
homem da natureza”.  
           Ao desequilíbrio que caracteriza o mundo social contrapõe-se o equilíbrio do 
mundo natural. E é na natureza que Búzio encontra o seu próprio equilíbrio; este nasce 
da íntima comunhão com o meio envolvente, com o qual se confunde a sua própria 
existência: 
 
O Búzio não possuía nada, como uma árvore não possui nada. Vivia 
com a terra toda que era ele próprio. A terra era sua mãe e sua 
mulher, sua casa e sua companhia, sua cama, seu alimento, seu 
destino e sua vida. Os seus pés descalços pareciam escutar o chão que 
pisavam. (131)   
 
           A personagem, desprovida de qualquer bem material, encontra o seu refúgio na 
natureza. À exclusão do mundo social a que estava sujeito contrapõe-se a comunhão 
total com o mundo natural. Os laços sociais que o deveriam unir ao mundo dos 
homens são estabelecidos com os elementos da natureza – “a terra era a sua mãe e a 




sua mulher” – ou seja, as relações afetivas ligadas à maternidade e à intimidade são 
estabelecidas com a terra, e são de tal forma intensas que tornam possível a 
comunicação entre a personagem e o meio físico “Os seus pés descalços pareciam 
escutar o chão que pisavam”.    
           O espaço natural de eleição continua a ser a natureza marítima. É este espaço 
que Búzio procura como refúgio: “Quando chegou ao lugar onde principiava a curva da 
baía parou. Ali era já um lugar selvagem e deserto, longe de casas e estradas.” (132) O 
conceito de lugar virgem e puro é mais uma vez retomado nos adjetivos “selvagem e 
deserto”. A personagem tem diante de si um lugar que lhe é oferecido sem a mácula 
da ação humana, um lugar intacto por se encontrar “longe de casas e estradas”. A 
intenção de realçar a pureza deste espaço é retomada ao longo do texto: 
 
Do alto da duna via-se a tarde toda como uma enorme flor 
transparente, aberta e estendida até aos confins do horizonte. 
A luz recortava uma por uma todas as covas da areia. O cheiro nu da 
maresia, perfume limpo do mar sem putrefação e sem cadáveres, 
penetrava tudo. 
E a todo o cumprimento da praia, de norte a sul, a perder de vista, a 
maré vazia mostrava os seus rochedos escuros cobertos de búzios e 
algas verdes que recortavam as águas. E atrás deles quebravam 
incessantemente, brancas e enroladas e desenroladas, três fileiras de 
ondas que, constantemente desfeitas, constantemente se reerguiam. 
(133)          
 
                 A natureza marítima que Sophia retrata nos seus textos obedece 
uniformemente aos mesmos padrões ideológicos e estéticos. Na caracterização do 
ambiente marítimo recorre-se a várias sensações: “a luz recortava …as covas da areia”; 
“cheiro nu da maresia, perfume limpo do mar…penetrava tudo”: “a maré mostrava os 
seus rochedos”. A ausência do homem confere ao mar e à paisagem envolvente o 




caráter virginal de um espaço que não foi tocado e por isso apresenta um “cheiro nu” e 
um “perfume limpo”. Além destes aspetos, mais uma vez estamos perante um 
ambiente pleno de dinamismo. A autora confere esta atitude dinâmica à natureza 
recorrendo a advérbios e formas verbais com grande valor expressivo: “quebravam 
incessantemente, brancas e enroladas e desenroladas, três fileiras de ondas que, 
constantemente desfeitas, constantemente se reerguiam”.  
           Búzio, o elemento humano presente na paisagem natural, não surge como 
intruso, como elemento desestabilizador do equilíbrio natural, dada a sua integração e 
comunhão com espaço: 
 
No alto da duna o Búzio estava com a tarde. O sol pousava nas suas 
mãos, o sol pousava na sua cara e nos seus ombros. Ficou algum 
tempo calado, depois devagar começou a falar. Eu entendi que ele 
falava com o mar, pois o olhava de frente e estendia para ele as suas 
mãos abertas, com as palmas em concha para cima. Era um longo 
discurso claro, irracional e nebuloso que parecia, com a luz, recortar e 
desenhar todas as coisas. (133)     
 
           A personagem não se encontra numa simples atitude contemplativa da 
paisagem que se lhe oferece diante de si. O verbo estar na expressão “estava com a 
tarde” sublinha a unidade entre o Búzio o ambiente, estar com a tarde significa ser 
parte integrante da tarde. Por isso, o leitor tem a sensação que o sol não pousa por 
acaso na figura do Búzio, mas existe uma procura concreta das mãos, da cara, dos 
ombros; transmite-se a ideia de que o sol se oferece à personagem porque esta está 
pronta e recetiva a recebê-lo. O verbo pousar reforça a sensação de que o sol procura 
o contacto com a personagem de uma forma delicada e sensível. A personagem e o sol 
procuram-se reciprocamente.    
           A unidade com a natureza atinge o seu expoente mais visível quando a 
personagem começa a interagir com o mar. Búzio sente-se de tal maneira parte da 
natureza que adquiriu a faculdade de comunicar com ela. A personagem “olhava de 




frente” o mar, colocando-se numa posição de igual para igual, esbatendo-se a fronteira 
entre o humano e o natural. O ato de estender as mãos assume uma carga simbólica 
relevante pois significa que, tal como o sol procurou a figura de Búzio para pousar, a 
personagem também se oferece à natureza que tem diante de si. A personagem, parte 
integrante da natureza, comunica com o mar naquilo que o narrador entende ser, 
paradoxalmente, um “discurso claro, irracional e nebuloso”. A tripla adjetivação do 
discurso assenta numa antítese entre o que parece ser um discurso “claro” e, 
simultaneamente, “irracional e nebuloso”. No entanto, esta caracterização do discurso 
é perfeitamente coerente se tivermos em consideração quem o avalia. Para Búzio, 
trata-se de um discurso “claro” dado que a comunicação entre ele e o mar é de tal 
forma profunda que viabiliza o entendimento entre ambos. Por seu lado, ao narrador 
que observa e que não partilha da profundidade desse contacto, parece-lhe um 
discurso “irracional” pois não contempla a possibilidade de um ser humano comunicar 
com um elemento da natureza e, ao mesmo tempo “nebuloso” visto não lhe ser 
percetível ouvir o que Búzio dizia ao mar. Assim, Sophia veicula uma ideia comum ao 
pensamento ecológico: conhecemos a natureza porque fazemos parte dela.  
           Apesar do discurso de Búzio ser quase indecifrável, existe porém a certeza de 
tratar-se de um discurso humano pois recorre-se à palavra para materializar a 
comunicação:  
 
Mas lembro-me de que eram palavras moduladas como um canto, 
palavras quase visíveis que ocupavam os espaços do ar com a sua 
forma, a sua densidade e o seu peso. Palavras que chamavam pelas 
coisas, que eram o nome das coisas. Palavras brilhantes como as 
escamas de um peixe, palavras grandes e desertas como as escamas de 
um peixe, palavras grandes e desertas como praias. E as suas palavras 
reuniam os restos dispersos da alegria da terra. Ele os invocava, os 
mostrava, os nomeava: vento, frescura das águas, oiro do sol, silêncio 
e brilho das estrelas. (134)      
 




           No seu discurso, as palavras ganham consistência dada a sua importância: têm 
forma, densidade e peso. Não se trata já de um discurso ininteligível, pois as palavras 
referem-se ao concreto, ao real. Para a personagem, esta realidade deve ser nomeada: 
“vento, frescura das águas, oiro do sol, silêncio e brilho das estrelas” uma vez que são 
estes os elementos que traduzem a “alegria da terra”. É, pois, na natureza que Búzio 
encontra a felicidade. 
           A referência às “coisas” é frequente na obra de Sophia, como forma de 
celebração do real. Para a autora, não se trata de representar uma natureza idealizada, 
provavelmente utópica e afastada da existência concreta dos espaços naturais; o que 
ganha relevância é posicionar o homem na realidade do mundo, numa reinvenção dos 
contactos entre o lado humano e o lado natural que não podem ser encarados como 
realidades com existência autónoma – antes se complementam enquanto seres que 
integram o mesmo universo existencial. Sophia refere que a sua poesia resulta da 
relação que estabelece com o universo, sendo, por isso, a representação do seu 
conhecimento do real: 
 
Pois a poesia é a minha explicação com o universo, a minha 
convivência com as coisas, a minha participação no real, o meu 
encontro com as vozes e as imagens. Por isso o poem não fala de uma 
vida ideal mas sim de uma vida concreta: ângulo da janela, ressonância 
das ruas, das cidades e dos quartos, sombra dos muros, aparição dos 
rostos, silêncio, distância e brilho das estrelas, respiração da noite, 
perfume da tília e do orégão. 
É esta relação com o universo que define o poema como poema, como 
obra de criação poética. Quando há apenas relação com uma matéria 
há apenas artesanato. […] 
Se um poeta diz «obscuro», «amplo», «barco», «pedra» é porque estas 
palavras nomeiam a sua visão do mundo, a sua ligação com as coisas. 
Não foram palavras escolhidas esteticamente pela sua beleza, foram 
escolhidas pela sua realidade, pela sua necessidade, pelo seu poder 
poético de estabelecer uma aliança. (839,840)  




                      Nas palavras da autora, o poeta transmite a sua visão do mundo através 
das palavras que escolhe e que melhor servem o seu intuito de traduzir a realidade. Só 
as palavras concretas permitem estabelecer um compromisso, uma “aliança” entre o 
poeta e o universo. Assim, as palavras da autora autorizam-nos a entender que Sophia, 
ao representar nos seus textos uma natureza real, concreta e dando relevância à 
nomeação das coisas (não apenas no âmbito restrito do poema mas em toda a sua 
obra) revela como atitude fundamental para o homem a necessidade de tomar 
conhecimento da realidade que o cerca e da qual não se pode excluir. Neste sentido, 
vemos surgir nos versos de Sophia uma encenação de contactos inéditos entre o ser 
humano e a natureza, como constatamos no poema Pã: 
 
   Os troncos das árvores doem-me como se fossem os meus ombros 
   Doem-me as ondas do mar como gargantas de cristal 
   Dói-me o luar – branco pano que se rasga. (211)   
 
           Nestes versos, a aproximação do poeta à natureza traduz-se na comunhão da 
dor. O sujeito poético assimila uma dor que aparentemente não é sua, é uma dor 
personificada dos troncos das árvores. Este sentimento de dor tem origem num ser 
exterior a si mas projeta-se em si, como se existisse uma relação de profunda 
intimidade e comunhão sentimental. Não estamos perante um processo de 
metamorfização da natureza pois não se pretende transformar uma árvore num ser 
humano. De facto, qualquer intenção de metamorfização não se enquadra nos valores 
defendidos pela ecocrítica, dado que resulta de uma atitude antropocêntrica em que 
se pretende, através de um processo de aculturação, anular a relação de igualdade e 
harmonia, colocando a natureza num patamar de inferioridade relativamente ao 
homem. O que Sophia nos apresenta é uma nova forma de reinvenção da natureza 
através de uma visão de unidade profunda do mundo sustentada nas analogias 
recorrentes entre o mundo humano e o mundo natural.  
           No poema Um dia a relação entre o homem e a natureza assenta num 
sentimento de irmandade e, portanto, fundamentada no equilíbrio e igualdade: 




    Um dia, mortos, gastos, voltaremos 
    A viver livres como os animais 
    E mesmo tão cansados floriremos  
    Irmãos vivos do mar e dos pinhais.  
 
    O vento levará os mil cansaços 
    Dos gestos agitados, irreais, 
    E há-de voltar aos nossos membros lassos 
    A leve rapidez dos animais. 
 
    Só então poderemos caminhar 
    Através do mistério que se embala 
    No verde dos pinhais, na voz do mar, 
    E em nós germinará a sua fala. (123) 
 
          O poema recria um universo de relações harmoniosas entre o sujeito poético e a 
natureza. O retorno à natureza é visto como o alcançar da liberdade: assim como os 
animais vivem livremente no seu espaço natural, o homem, na sua dimensão de ser 
irmão do mar e dos pinhais, também ganha esse espaço de liberdade. Todos os 
desgastes físicos sucumbem quando o homem retorna ao seu estado natural. 
Entendamos que este estado natural tem inerente a conceção do ser humano na sua 
dimensão ambivalente de ser social e ser natural, atingindo-se a harmonia existencial 
quando ambas as dimensões convergem num equilíbrio mútuo. É este equilíbrio que 
permite que no ser humano germine a fala dos pinhais e do mar, ou seja, a 
possibilidade de interagir com a natureza, interpretando a sua linguagem específica. 
           No poema Reza da manhã de Maio, a autora transmite claramente a perceção 
que tem da natureza – trata-se de um mundo em equilíbrio, em que os seus elementos 
(vegetais e animais) vivem em harmonia possibilitada pelo estado de inocência das 
coisas naturais. O mundo humano apresenta-se longe dessa inocência, pois foi 




contaminado pela “vaidade” da humanidade, que se refugia numa “máscara vazia e 
vã”, o que leva o sujeito poético a desejar dissolver-se na “perfeição da manhã”: 
 
    Senhor, dai-me a inocência dos animais 
    Para que eu possa beber nesta manhã 
    A harmonia e a força das coisas naturais.   
 
    Apagai a máscara vazia a vã 
    De humanidade, 
    Apagai a vaidade, 
    Para que eu me perca e me dissolva 
    Na perfeição da manhã 
    E para que o vento me devolva 
    A parte de mim que vive 
    À beira dum jardim que só eu tive. (155) 
 
 
          Como vimos a demonstrar, são vários os poemas de Sophia que mostram um 
sujeito poético em comunhão completa com o universo que o envolve, ao ponto de 
essa ligação envolver o bater do coração, motor da vida: 
   
    As minhas mãos mantêm as estrelas, 
    Seguro a minha alma para que se não quebre 
    A melodia que vai de flor em flor, 
    Arranco o mar do mar e ponho-o em mim  
    E o bater do meu coração sustenta o ritmo das coisas. (176)   
  




           A presença do sujeito poético está bem patente ao longo do poema no uso dos 
possessivos, enfatizando a deia de que o sujeito se relaciona com a natureza não só 
através do seu corpo – “minhas mãos”, “meu coração” – mas também do seu íntimo – 
“minha alma”. O mar, a grande força da natureza sempre privilegiada na obra da 
autora, sublima a união com o universo – o sujeito poético tem dentro de si a alma e o 
mar – numa coexistência harmoniosa que é sustentada pelo bater do coração.  
        Ao longo deste capítulo, procurámos demonstrar que nos textos de Sophia se 
assiste a uma reinvenção das relações entre o homem e a natureza. Nos textos que 
apresentámos foi clara a busca do equilíbrio e da harmonia nesse relacionamento. 
Esse equilíbrio atinge-se quando o homem se coloca perante a natureza numa atitude 
de igualdade e não como um ser dominante. O modo como Sophia equaciona nos seus 
textos as relações entre o meio humano e o meio natural e a forma como posiciona o 
homem no seio desse relacionamento, enquadra-se nas linhas orientadoras do 
pensamento ecológico contemporâneo. De facto, nos textos do nosso corpus está 
presente um apelo ao comportamento ecológico de preservação da natureza. No 
poema que selecionámos para finalizar este capítulo, a autora apresenta um novo 
motivo impulsionador dessa atitude de respeito pela natureza: 
 
    Quando o meu corpo apodrecer e eu for morta 
    Continuará o jardim, o céu e o mar, 
    E como hoje igualmente hão-de bailar 
    As quatro estações à minha porta.     
 
    Outros em Abril passarão no pomar 
    Em que eu tantas vezes passei, 
    Haverá longos poentes sobre o mar, 
    Outros amarão as coisas que eu amei. 
 
    Será o mesmo brilho, a mesma festa, 
    Será o mesmo jardim à minha porta, 




    E os cabelos doirados da floresta, 
    Como se eu não estivesse morta. (143)  
 
           O primeiro verso do poema remete-nos para um tempo futuro em que o sujeito 
poético terá desaparecido. O poema desenvolve-se entre dois conceitos: a fugacidade 
da vida humana em oposição à durabilidade da natureza. A vida humana é passageira 
e o impacto que a sua ausência provoca na natureza é residual, uma vez que a 
natureza continua o seu percurso, indiferente à morte do sujeito poético. Os ciclos das 
quatro estações continuarão a renovar-se; os poentes acontecerão com normalidade; 
os jardins, o céu e o mar manterão a sua existência – o mundo natural ignora a morte 
do sujeito e mantém-se inalterado. O que retiramos deste poema é a ideia de que o 
homem é importante pela sua presença na natureza e não pela sua ausência. Um ser 
humano ausente não deixa a sua marca – positiva ou negativa – no mundo natural. Por 
seu lado, a forma como se relaciona com a natureza quando está presente pode ser 
decisiva no destino que lhe oferece. Esse destino depende do posicionamento do ser 
humano na relação que estabelece com o espaço: ou adota uma postura de ser natural 
e, consequentemente, de respeito pelo meio ambiente, ou ignora esse lado natural e 
assume uma atitude egocêntrica e impositiva em relação à natureza. O poema encerra 
em si uma atitude ecológica face à natureza, a qual emerge da consciência que o 
homem tem de si, enquanto ser efémero, e da consciência que tem do mundo, espaço 
físico que permanece após a sua passagem.  
 
3.2  - Síntese da leitura ecopoética do corpus selecionado    
   
          Ao longo deste capítulo, propusemo-nos revisitar alguns textos de Sophia com o 
propósito de os reler à luz dos princípios orientadores da ecocrítica. Podemos concluir 
que no corpus selecionado a presença da natureza é uma constante, com especial 
enfoque na natureza marítima, transversal às narrativas e aos poemas. Na obra da 
autora assistimos a uma reinvenção das interações entre o homem e a natureza, numa 




relação desprovida de qualquer desejo de poder ou tentativa de submissão; pelo 
contrário, assente em valores como a igualdade e o respeito.  
           No conto Saga, verificámos que a personagem alcança o auge da felicidade no 
momento em que o seu lado social e o seu lado natural convivem em harmonia. 
Quando afastado do seu espaço físico de eleição – o mar - e impossibilitado de viver a 
sua dimensão de ser natural, toda a sua existência perde sentido. Trata-se da negação 
da própria identidade da personagem, a qual é indissociável do espaço natural. A 
procura do equilíbrio entre o mundo humano e o mundo natural perpassa todo o 
conto e assume-se como condição essencial à realização plena da personagem. No 
final, como se se tratasse de um balanço final da sua existência, a personagem 
considera-se um náufrago da sua própria vida, consequência da atrofia a que foi 
sujeito o seu lado natural. 
           Em A Casa do Mar, Sophia revela uma preocupação em harmonizar os diferentes 
espaços. A casa – construção humana – surge perfeitamente enquadrada no ambiente 
natural, não se verificando qualquer desequilíbrio provocado pela presença humana.  
           No conto Homero, a personagem principal confunde-se com a natureza, tal é a 
unidade que se estabelece entre si e o espaço físico. Esta união proporciona novas 
formas de relacionamento entre o homem e a natureza numa interação/comunicação 
perfeitas. A natureza oferece-se ao ser humano na sua forma original e este, numa 
postura de total recetividade, interpreta a sua linguagem e retribui, imiscuindo-se na 
própria natureza e tornando-se parte do espaço com o qual se identifica.  
           Por fim, os poemas que selecionámos podem ser encarados como verdadeiros 
manifestos no sentido de encarar de maneira igual todos os seres vivos, no âmbito da 
recriação de relações harmoniosas. Sophia, na descrição de um universo em constante 
dinamismo, transmite uma visão da unidade do mundo. A autora enfatiza que a 
realidade do mundo assenta na coexistência pacífica e harmoniosa do homem com 
toda a natureza e que o equilíbrio só se consegue no seio de uma relação justa que 
não coloque o elemento humano como ser dominante. Citando Sophia “Pois a justiça 
se confunde com aquele equilíbrio das coisas, com aquela ordem do mundo onde o 
poeta quer integrar o seu canto.” (842) E este canto do poeta assume para o leitor 




contemporâneo maior significado se veicular uma consciência, no nosso caso, uma 
consciência ambiental - tal como nos parece ter ficado claramente demonstrado pelo 
corpus textual que apresentámos - reveladora de valores e instigadora de 
comportamentos assertivos para com a natureza, na linha do pensamento ecológico 
atual.  
           Achamos pertinente encerrar este capítulo com a seguinte estrofe, na qual 
Sophia apresenta a sua visão holística do mundo, quando refere aquilo que o poeta 
deve cantar – “a Terra toda” -:  
 
    Era preciso cantar a Terra toda 
    Mas mais que tudo as praias e as florestas 
    Onde incessantemente se renovam 
    Desertos desumanos e desumanas festas. (857)                        
 














4. Proposta para uma leitura ecopoética do conto “Saga” 
  
 No capítulo anterior relemos alguns textos de Sophia numa perspetiva 
ecopoética.  Neste capítulo, apresentamos uma proposta para uma leitura ecopoética 
do conto “Saga”, numa abordagem orientada segundo o que Jonathan Bate designa de 
“trabalho ecológico da escrita literária” (2000). 
 
4.1 - A leitura como caminho para a perceção do mundo 
 
  Nos últimos anos, e mais concretamente com a implementação dos novos 
programas de Português do ensino básico e secundário, privilegiou-se a leitura de 
textos integrais e a análise dos mesmos em contexto de sala de aula. A escola assume, 
desta forma, um papel decisivo na formação do indivíduo leitor, na medida em que 
cria condições privilegiadas de acesso à leitura (e à literatura). O professor deve 
direcionar o seu objetivo para práticas de leitura proficiente que não se esgote no ato 
de ler em si, mas que permita desenvolver nos alunos a capacidade (ou competência) 
de fazer uso da leitura como meio de inserção e participação ativa na vida em 
sociedade. Nesta perspetiva, o ato de ler deve ser encarado como um processo de 
construção de significados oferecidos pelos textos, em que o leitor executa um 
trabalho ativo de compreensão, análise e reflexão. O conceito de bom leitor não se 
esgota na capacidade de ler um texto. O bom leitor é, no nosso entender, aquele que 
procura envolver-se com a obra literária numa relação de interação, de procura e 
encontro de significado naquilo que lê, relacionando o texto com o mundo envolvente; 
aquele que, rejeitando uma leitura facilitadora que não vai além da superficialidade do 
texto, constrói e elabora significados novos para aquilo que foi lido. À escola e ao 
professor cabe a tarefa de contribuir para a formação de leitores críticos e conscientes 
da (sua) realidade, através da oferta de possibilidades de transformação do perfil de 
leitor, recusando um modelo de leitor enquanto recetor passivo em privilégio de um 
modelo dinâmico que estimula a interatividade com o texto. A figura do leitor 
competente - que encontra na escola o espaço de formação por excelência - assume 




uma dimensão social pois contribui significativamente, no contexto de uma sociedade 
letrada, para o exercício de uma cidadania ativa assente no desenvolvimento 
intelectual.  
 
4.2  - A escolha do conto “Saga” 
 
 No universo da obra imensa de Sophia, a nossa escolha recaiu na “Saga” por 
se tratar de um conto que consta do currículo da disciplina de Português do 8.º ano de 
escolaridade. Este conto apresenta uma riqueza significativa imensa dadas as 
potencialidades de análise que oferece – as relações familiares; o relacionamento com 
os outros; as escolhas de vida; o papel do destino; a dimensão material e emocional do 
ser humano – que permitem uma análise reflexiva que vai muito além da aparente 
simplicidade do texto. 
 À nossa escolha do conto não foram ainda alheias as características do 
público ao qual se destina o texto – alunos em plena fase de adolescência. A 
adolescência é uma fase do desenvolvimento caracterizada por uma aceleração do 
desenvolvimento cognitivo e em que se inicia o processo de definição da 
personalidade; na vertente social, é um período de preparação intensiva com vista ao 
futuro papel de jovem adulto. Os adolescentes são permeáveis às grandes causas 
sociais e, geralmente, identificam-se facilmente com movimentos e campanhas de 
cariz ambiental e de proteção da natureza. Neste contexto, consideramos que analisar 
o conto “Saga” em contexto escolar numa perspetiva ecológica contribui 
significativamente para a formação dos alunos enquanto leitores competentes e 
críticos e estimula o seu desenvolvimento intelectual e cívico pelas múltiplas leituras 









4.3  - Análise ecopoética do conto segundo os critérios propostos por 
Buell 
 
 Como vimos na parte inicial deste trabalho, um texto não apresenta uma 
orientação ecológica pelo simples facto de fazer referência à natureza. Num texto que 
apresente preocupações ambientais, a natureza interage com o homem numa relação 
de equilíbrio.  
 A proposta de análise ecopoética que sugerimos do conto “Saga” assenta nos 
quatro critérios apresentados por Lawrence Buell (1995) que permitem vislumbrar 
uma orientação ecológica no texto. Não obstante ser esta a base para o nosso modelo 
de análise, dado que vimos anteriormente que estes critérios são exclusivamente de 
índole temática, procuraremos igualmente apresentar de que forma é que as 
características intrínsecas ao discurso literário concorrem para essa mesma orientação.  
 
4.3.1 - Relação entre o mundo natural e a história humana 
 
 No conto “Saga” a história das personagens relaciona-se intrinsecamente 
com o mundo natural. As três personagens principais – Hans, Sören e Hoyle – possuem 
uma ambivalência entre o lado social e um lado natural, sendo este último o que 
condiciona a evolução existencial de cada uma delas. Passamos a analisar de que 
forma se relacionam estas três personagens com o seu ambiente natural de eleição – o 
mar – e como a ausência desse espaço tem repercussões na qualidade da sua 
existência.    
 Hans tem pelo mar um sentimento de fascínio. O mar chama por si e ele 
ouve atentamente o seu cântico, comungando com ele uma função básica da vida – a 
respiração: “no respirar da vaga ouvia o respirar indecifrado da sua própria paixão” 
(76-77). A sua existência é indissociável da existência do mar, estabelecendo com ele 
uma ligação profunda. Esta ligação persiste, mesmo quando Hans vai viver no interior 




da ilha, por decisão do pai, dando origem a um afastamento físico entre a personagem 
e o seu espaço predileto. No entanto, o seu lado natural latente não se rende à 
iminência dos obstáculos e, uma vez que “Ali, o rumor marítimo só em dias de 
temporal, através da floresta longínqua, se ouvia” (76), Hans procurava alimentar o 
seu fôlego – como dissemos atrás, o “respirar...da …paixão” – fugindo até à vila 
costeira. O contacto físico sensorial estabelecido presencialmente com o mar assume 
uma importância vital para a estabilidade emocional da personagem. Quando esse 
contacto não é possível devido ao afastamento geográfico, a personagem vive 
momentos de angústia, transmitidos aqui pelo uso do verbo suspirar”: “Hans suspirava 
e nas longas noites de Inverno procurava ouvir, quando o vento soprava do sul, entre o 
sussurrar dos abetos, o distante, adivinhado, rumor da rebentação” (79). O barulho do 
mar é adjetivado como “distante” e simultaneamente “adivinhado”, ou seja, 
conhecido e mantido presente pela procura ativa da personagem do som longínquo, o 
qual é trazido até si por outro elemento da natureza – o vento – e passível de ser 
escutado devido ao “sussurrar dos abetos”. Quando o elemento humano - o pai – 
compromete o contacto de Hans com o mar, são os elementos naturais que tornam 
esse contacto possível – o vento que traz o rumor e os abetos que parecem evitar fazer 
barulho, sussurrando apenas, de modo a tornar audível o som da rebentação.  
 Afastado do seu espaço natural, Hans refugia-se na imaginação, na memória 
que guarda desses contactos e que o conduzem à divagação acerca do seu projeto de 
vida – tornar-se marinheiro. Neste momento da sua vida, Hans não pensa em ser 
marinheiro como opção profissional, mas sim como o meio de estar mais 
estreitamente ligado ao mar. A expressão “carregado de imaginações” (79) revela que 
esta escolha se fundamenta essencialmente no fascínio que o desconhecido exerce em 
si. O início anafórico de três frases consecutivas pelo verbo imaginar reitera a 
importância da imaginação na criação de novos espaços: “Imaginava as grandes 
solidões do oceano…onde chega até ao mar a respiração dos desertos”; “Imaginava as 
ilhas de coral azul”; “Imaginava o tumulto, o calor, o cheiro a canela e laranja das 
terras meridionais”( 79). O poder da imaginação em Hans estava de tal forma 
desenvolvido que lhe era possível imaginar paisagens, sons, cheiros e sensações 
transmitidas por espaços desconhecidos. 




 O fascínio que o mar exerce em Hans e o seu consequente desejo de se 
tornar marinheiro são os “motores” que impulsionam todo percurso e todas as 
decisões da personagem. A primeira decisão – e a mais importante por não ter 
possibilidade de retrocesso – foi a fuga num barco após o pai lhe ter pedido para não 
ser marinheiro: “Promete-me que nunca serás homem do mar. Dá-me a tua palavra” 
(83) ao que Hans respondeu “Não posso”. (83)  
 A fuga de Hans permitiu-lhe a sua primeira vivência em contacto real com o 
mar - passámos do plano da imaginação para o plano da realidade. Nessa viagem 
batismal concretizou parcialmente o seu desejo “ser um daqueles homens que a bordo 
do seu barco viviam rente ao maravilhamento e ao pavor” (79) – “Navegaram primeiro 
com bom tempo”; “Depois atravessaram as tempestades da Biscaia.” (84) O seu sonho 
só se concretiza de forma parcial, uma vez que esta viagem é realizada num barco que 
não lhe pertence. 
 Após a viagem em que o seu lado natural viveu a plenitude do contacto com 
o mar, Hans chega à cidade – espaço de relações sociais. Neste momento, a 
personagem revela a sua dimensão de ser natural e ser social, não desenvolvendo uma 
atitude de rejeição relativamente a esse novo espaço: “ amou desde o primeiro 
momento a respiração rouca da cidade, o colorido intenso e sombrio, o arvoredo 
murmurante e espesso, o verde espelhado do rio”.  O verbo “amou” reveste-se de uma 
significação afetiva profunda entre a personagem e o espaço urbano. Na enumeração 
dos aspetos que Hans amou verifica-se um equilíbrio entre os elementos pertencentes 
ao espaço da cidade enquanto construto humano e os elementos pertencentes ao 
mundo natural – estamos perante um espaço urbano em que se verifica um equilíbrio 
entre o humano e a natureza.  
 A cidade representa uma ambivalência antagónica no futuro de Hans. Num 
primeiro momento, possibilita-lhe o conhecimento de Hoyle o qual lhe proporciona a 
concretização do seu sonho: ser capitão de um navio e viver como homem do mar. É 
neste momento da narrativa que Hans vive a plenitude da sua dimensão social e 
natural, numa relação de equilíbrio perfeito: “Hans conhecera as ilhas do Atlântico, as 
costas de África e do Brasil, os mares da China. Dirigiu velas (…) Respirou o arfar dos 




temporais e a imensidão azul das calmarias. Caminhou em grandes praias brancas 
onde baloiçavam coqueiros, rondou promontórios e costas desertas, perdeu-se nas 
ruelas das cidades desconhecidas, negociou nos portos e nas fronteiras.” (92,93) 
Estamos perante uma enumeração das atividades de Hans enquanto viveu o auge da 
sua existência ligada ao mar. Não nos parece irrelevante, o facto de os verbos “dirigiu, 
respirou, caminhou, rondou, perdeu-se, negociou” estarem conjugados no pretérito 
perfeito do indicativo – este é o tempo indicado para traduzir ações passadas, 
terminadas e irrepetíveis. É no regresso desta viagem que a vida de Hans segue um 
novo rumo – deixa de ser um homem do mar e estabelece-se em terra como homem 
de negócios. As suas atividades passaram a ser outras, com caráter rotineiro e 
repetitivo: “Agora verificava a ordem dos armazéns, (…) controlava as cargas e 
descargas, discutia negócios e contratos. As suas viagens iam-se tornando rápidas e 
espaçadas.” A mudança de tempo verbal - pretérito imperfeito do indicativo - contribui 
para a ideia de serem tarefas realizadas regularmente, sendo esta a nova vida de Hans. 
   Hans reconhece que ao afastar-se do mar, a sua vida perde autenticidade, 
pela negação da sua própria condição de ser humano cuja plenitude existencial apenas 
se alcança no seio de uma relação harmoniosa com a natureza: “a sua vida não seria 
mais a sua própria vida, a que nele estava impaciente e latente, mas um misto de 
encontro e desencontro, de desejo cumprido e desejo fracassado (…) E compreendeu 
que as suas grandes vitórias seriam as que não tinha desejado e que, por isso, nem 
sequer seriam vitórias”. (95, 96) Esta citação mostra a mestria de Sophia que nos 
obriga a um exercício de interpretação para além das palavras. Hans, enquanto 
“homem estabelecido, em terra firme” (96) não nega o seu projeto de vida que o une 
ao mar; essa vida, duplamente adjetivada de “impaciente” e “latente” continua a 
existir, simplesmente deixou de lhe pertencer pela impossibilidade de a viver, 
tornando-se novamente um desejo. Esta impaciência e latência do seu lado natural 
revela-se quando estabelece contacto com aqueles que vivem a sua vida, compreenda-
se, a vida que gostaria de viver: “As suas narinas tremiam quando no gabinete 
entravam gentes vindas de bordo. Porque deles se desprendia o cheiro a mar. A 
renúncia endurecia os seus músculos.” A ligação ao mar permanece pelo cheiro dos 
marinheiros, odor esse que o seu corpo não esquece e ao qual reage. A partir deste 




momento, a personagem vive numa dualidade antagónica presente nas antíteses 
encontro/desencontro; desejo cumprido/desejo fracassado; grandes vitórias/nem 
seriam vitórias. O primeiro elemento relaciona-se com o passado enquanto que o 
segundo se relaciona com a sua vida a partir do momento em que se torna um homem 
da terra. 
 Apesar do sofrimento que constituiu a alienação do seu espaço de eleição, 
Hans não rejeita o espaço da cidade, realizando um esforço de integração. No entanto, 
essa pertença total ao novo espaço é apenas aparente: “ Parecia estar já inteiramente 
integrado na cidade onde, quase ainda criança, vagueara estrangeiro e perdido” (97). 
Neste momento, Hans já não ama a cidade como um todo pois a sua relação afetiva 
dirige-se sobretudo aos elementos naturais presentes no espaço urbano: “Amava o rio, 
o granito das casas e calçadas, as enormes tílias inchadas de brisas, as cameleiras de 
folhas polidas que floriam desde Novembro até Maio” (97). Inicia-se neste momento 
da narrativa um novo paradigma relacional com o espaço da cidade; tal como em 
criança, Hans sente-se novamente “estrangeiro e perdido” apesar de socialmente 
integrado. Assistimos a um novo modelo da relação da personagem não só com o 
espaço mas também com o tempo, o qual passa a ser percecionado de acordo com os 
ciclos da natureza. O tratamento do tempo é apresentado numa perspetiva ambiental 
que respeita os ciclos da natureza.  
 A existência de Hans perdera o sentido no momento em que tomou a 
decisão de se estabelecer em terra. Ao avançarmos na leitura do conto, constatamos 
que o sentimento de frustração da personagem é apresentado de forma gradativa, 
culminando na sensação de desorientação em relação à própria existência: “sem 
comparecer à sua própria vida” (103). Neste momento em que a realidade não o 
preenche, Hans refugia-se novamente na imaginação, tal como fizera em adolescente, 
agora com um pressuposto diferente: enquanto adolescente, imaginava espaços 
desconhecidos que eram para si inspiradores; neste momento a imaginação carrega 
memórias da vida que já lhe pertenceu mas que agora não é a sua e essa recordação 
encerra nostalgia e sofrimento. “ Depois o seu pensamento derivava e alta proa do 
grande navio avançava com terra à vista ao longo de praias desertas.” (104) ”Mas dele, 
Hans, burguês próspero, comerciante competente, que nem se perdera na tempestade 




nem regressara ao cais, nunca ninguém contaria a história, nem de geração em 
geração se cantaria a saga”. (106) 
 A nossa análise tem demonstrado de que forma o desenvolvimento da 
história da personagem Hans se relaciona intrinsecamente com o mundo natural. A 
evolução na narrativa evolui de acordo com o relacionamento que a personagem 
estabelece com o espaço natural ou social. O conto apresenta dois grandes momentos: 
Hans numa relação plena e harmoniosa entre o seu lado social e natural e Hans numa 
existência incompleta e imperfeita pela submissão da sua dimensão natural à 
dimensão social. No final do conto, Hans sente-se um náufrago na sua própria vida 
dado o desequilíbrio entre essas duas dimensões. Os verbos que Sophia emprega para 
transmitir esse sentimento de fracasso apresentam uma grande componente 
significativa: “tinha encalhado em sua própria vida” (99); “sem comparecer à sua 
própria vida” (103); “encalhado em hábitos” (104) “Naufragado” (110).  
 Passamos a uma outra personagem – Sören. No início do conto, a 
personagem é apresentada em plena vivência conflitual com o mar. No entanto, este 
relacionamento nem sempre foi conflituoso – também Sören teve um fascínio pelo 
mar e também ele se tornou marinheiro. No entanto, o relacionamento harmonioso 
entre a personagem e o mar terminou de forma brusca quando aconteceu o naufrágio 
dos irmãos.  Sören considerava os irmãos “perfeitos homens do mar”; “ele próprio 
inspeccionara com minúcia cada cabo e cada tábua”. Estas expressões subentendem 
que a personagem estabeleceu com o mar uma relação de uma certa supremacia em 
que o homem pela sua perfeição enquanto marinheiro e o barco pela robustez da 
construção estariam imunes às intempéries. Ou seja, subestimou-se o poder da 
natureza em detrimento da valorização da capacidade humana. Tal atitude traduziu-se 
numa relação desigual em que o fator humano falhou, como o demonstra o seguinte 
excerto introduzido pela locução adversativa que evidencia precisamente a 
desigualdade de força entre o homem e as forças da natureza: “No entanto, o navio 
naufragou quando a experiência e o cálculo não mediram exactamente a força e a 
proximidade do temporal.” (78) Este acontecimento tem consequências irreversíveis 
na relação de Sören com o mar - decide deixar de ser homem do mar e passa a ser um 
homem da terra: “Sören vendeu os seus barcos e comprou terras no interior da 




ilha”.(78-79) Sören projeta no mar a sua frustração e o seu desgosto, 
responsabilizando-o pela morte dos irmãos: “Dizia-se mesmo que nunca mais olhara o 
mar. Dizia-se mesmo que nesse dia tinha chicoteado o mar.” (79) A imagem 
apresentada – chicotear o mar – transmite claramente a responsabilização e 
consequente punição do mar pela tragédia que causara. Perante este acontecimento, 
a personagem decide a fuga como forma de não encarar o mar, pois tal significa 
encarar a sua dor. Para além desta fuga física de mudança de espaço, Sören enceta 
uma outra fuga – foge pelo silêncio proibindo a família de falar no sucedido. No 
entanto, esta personagem apresenta um dualismo bastante evidente nas suas ações: 
se por um lado imprime a lei do silêncio para que se evite falar do mar – numa atitude 
de auto-defesa em relação ao passado -, por outro está consciente que é esse silêncio 
que dá permissão e liberdade à imaginação. “ De certa forma Sören reconhecia o risco 
que corria: sabia que é no silêncio que se escuta o tumulto, é no silêncio que o desafio 
se concentra.” (77-78) Sören renegou o seu lado natural, no entanto estava consciente 
de que nada podia contra o apelo que a natureza exercia no filho.  
 Para estas duas personagens, o mar apresenta realidades distintas. Enquanto 
para Hans o mar é fascínio e atração, para Sören o mar é trágico e sinónimo de 
sofrimento. No conto, o mar é apresentado disforicamente sempre que relacionado 
com esta última personagem: “O vento espalhou os gritos no clamor da escuridão 
selvagem, a força das braçadas desfez-se nos redemoinhos, a água tapou as bocas. (…) 
O mar quebrou tábua por tábua o casco, os mastros, os botes e os marinheiros foram 
rolados entre a pedra e a vaga.” (81) Esta representação negativa do espaço marítimo 
conduz a personagem a verbalizar de forma efusiva a sua ira “Maldito seja o mar”. (83)   
 As diferentes conceções que as duas personagens apresentam relativamente 
ao mesmo espaço conduziram ao afastamento de ambas. Ao fugir em busca do sonho 
de ser marinheiro, Hans quebra definitivamente os laços com o pai, que considera a 
sua fuga uma desonra. No entanto, Hans não abandona o objetivo de regressar ao pai. 
Mesmo quando Hans se torna um homem da terra, o pai insiste em não o receber. 
Verificamos com as duas personagens apresentam, em momentos distintos, o mesmo 
percurso de vida: ambas passaram de homens do mar para homens da terra, ainda que 




motivados por razões diversas. O que as distingue é a relação que mantêm com esse 
espaço após o afastamento. 
 A personagem Hoyle é apresentada como um estrangeiro que nunca se 
relacionou plenamente com o espaço social da cidade onde vive – o Porto: “Vivia 
naquela cidade há trinta anos, mas sempre como estrangeiro” (89). Tal como as 
personagens anteriores, também Hoyle vive a sua existência presente amargurado 
pelo passado - também ele ligado ao mar - o que o conduz a uma relação empática 
com Hans com o qual partilha a condição de estrangeiro. “No adolescente evadido ele 
via agora um reflexo da sua própria juventude aventurosa que, há muito tempo, 
naquela cidade ancorara.” (92) O verbo ancorar é novamente utilizado com um valor 
negativo, dado que significa que as personagens ficam presas a um espaço que não é o 
seu espaço de eleição e, portanto, a sua história e percurso de vida alteram-se em 
função dos novos relacionamentos que urge estabelecer com esse novo espaço.  No 
caso de Hoyle, não se verificou qualquer intenção de adaptação ao espaço social ou 
natural. Assistimos a uma posição de recusa da sua condição de homem social num 
espaço novo. A justificação encontramo-la no excerto seguinte: “ Para ele, Hans era a 
sua nova possibilidade, o destino outra vez oferecido, aquele que iria viver por ele a 
verdadeira vida, que nele, Hoyle, estava já perdida como se o destino, tendo falhado 
seus propósitos, fizesse, com uma nova mocidade, uma nova tentativa.” (92) A 
personagem apresenta uma atitude de resignação face ao seu percurso que passou de 
uma juventude ligada ao mar para uma vida de negócios em terra.   
 Ao longo deste subcapítulo, pretendemos analisar a relação entre o mundo 
natural e a história humana. Partindo do relacionamento das três personagens 
principais com o espaço natural, concluímos que Hans, Sören e Hoyle apresentam um 
percurso de vida que encerra alguns aspetos em comum. As três personagens 
apresentam uma dimensão natural e social que, quando coexistem numa relação 
harmoniosa, contribuem para uma existência plena e equilibrada. No entanto, é o seu 
lado natural que condiciona a sua evolução e a sua existência. Quando se verifica o 
afastamento do espaço natural de eleição – o mar – as personagens sofrem uma perda 
no seu equilíbrio enquanto seres com uma dupla dimensão. É neste momento que as 
personagens sentem que é a própria existência que falha. E como as personagens de 




Sophia são dotadas desta ambivalência natural e social, o comprometimento da 
dimensão natural significa igualmente a perda do equilíbrio social. A autora constrói as 
suas personagens tendo por referência o ser humano como um todo natural e social, 
só lhe sendo possível alcançar a plenitude da existência quando ambas convergem 
numa relação de igualdade.  
  
4.3.2 - Os valores ecológicos como orientação ética do texto  
 
 No conto “Saga” vislumbra-se uma orientação ética impulsionadora de 
valores ecológicos tais como o respeito pela natureza e a rejeição de uma visão 
antropocêntrica do mundo. A forma como as personagens se posicionam no espaço 
em que se inserem e como interagem com a natureza denota uma preocupação 
ecológica no tratamento dos temas. Essa orientação é visível logo no nas primeiras 
linhas do conto, em que a personagem é apresentada num momento de total 
comunhão com o meio natural, sendo conhecedora da sua linguagem e dos seus ciclos 
transformativos. A analogia que se estabelece entre a afinação de uma orquestra e o 
momento de formação de uma tempestade revelam uma intenção de aproximação 
dos dois mundos – humano e natural – em que homem e natureza procuram o 
equilíbrio existencial.  
 Ao longo do conto, a relação das personagens com a natureza não obedece a 
nenhum padrão hierárquico, nem a nenhum estatuto de poder ou dominação. A 
natureza não está representada como mero quadro onde se desenvolve a história 
humana mas partilha dessa história, sendo por vezes um fator desencadeador de 
mudanças no percurso da personagem.  
 A representação da natureza numa relação de equilíbrio com o homem 
contribui para uma visão holística do mundo, em que a atitude de respeito pelo meio 
ambiente se traduz na qualidade de vida do ser humano.  
  
  




4.3.3 - Representação da natureza enquanto processo  
 
  A natureza não é representada em Sophia como simples cenário da 
atividade humana. Pelo contrário, os textos da autora apresentam uma natureza 
dinâmica, em constante evolução e transformação, em detrimento de uma 
representação estática. Na “Saga”, esse dinamismo surge logo no início do conto, no 
momento em que é descrito o momento de formação de uma tempestade.  
“O mar do Norte, verde e cinzento, rodeava Vig, a ilha, e as espumas 
varriam os rochedos escuros. Havia nesse começo de tarde um vaivém 
incessante de aves marítimas, as águas engrossavam devagar, as 
nuvens empurradas pelo vento sul acorriam e Hans viu que se estava 
formando a tempestade. (…) O voo das gaivotas era cada vez mais 
inquieto e apertado, o ímpeto e o tumulto cada vez mais violentos e os 
longínquos espaços escureciam. A tempestade, como uma boa 
orquestra, afinava os seus instrumentos. (…) o inchar da ondulação 
cada vez mais densa como se as águas se fossem tornando cada vez 
mais pesadas. Agora as gaivotas recolhiam a terra. Só a procelária abria 
rente à vaga o voo duro. À direita, as longas ervas transparentes, 
dobradas pelo vento estendiam no chão o caule fino. Nuvens sombrias 
enrolavam os anéis enormes e, sob uma estranha luz, 
simultaneamente sombria e cintilante, os espaços se transfiguravam. 
De repente, começou a chover.” (75 – 76) 
 
 Neste excerto, são vários os recursos expressivos que sugerem uma natureza 
marítima em plena agitação. Os verbos utilizados conferem ao espaço um dinamismo 
que perpassa toda a descrição: “as espumas varriam os rochedos”; “as águas 
engrossavam devagar”; “as nuvens empurradas (…) acorriam”; “a tempestade (…) 
afinava os instrumentos”; “o inchar da ondulação”; “ a procelária abria rente”; “ 
nuvens enrolavam os anéis”; “os espaços se transfiguravam”.  
 As construções anafóricas contribuem para, através do discurso, apresentar a 
gradação do processo de formação da tempestade: “ o voo das gaivotas era cada vez 




mais inquieto e apertado, o ímpeto e o tumulto cada vez mais violentos”, “o inchar da 
ondulação cada vez mais densa”.  
 A abundância da adjetivação – simples, dupla ou tripla – atribuem à 
paisagem um colorido pouco habitual num momento de tempestade. A adjetivação 
associa características aparentemente antitéticas: “mar…verde e cinzento”; “estranha 
luz, simultaneamente sombria e cintilante” que transmitem a sensação de alterações 
rápidas e consecutivas na paisagem. 
 A dinâmica da paisagem é ainda reiterada pelo emprego de imagens 
sinestésicas na descrição da paisagem apelando à confluência dos diferentes sentidos 
na perceção das transformações ocorridas: audição – “o tumulto cada vez mais 
violento”, “a tempestade afinava os seus instrumentos”; visuais – “mar verde e 
cinzento”, “luz simultaneamente sombria e cintilante”, “os espaços se 
transfiguravam”. 
 Ao longo da descrição aparece a comparação “ a tempestade, como uma boa 
orquestra, afinava os seus instrumentos”. Esta comparação reveste-se de um pendor 
significativo acentuado uma vez que estabelece uma relação analógica entre um 
acontecimento da natureza e uma atividade humana, ambos na busca de um resultado 
final fundado no equilíbrio. A relação de analogia é reiterada na metáfora “a exaltação 
crescente do grande cântico marítimo” em que o barulho do mar é visto numa relação 
de semelhança com o cântico humano. 
 Um outro aspeto a considerar prende-se com a utilização do artigo definido 
associado à palavra tempestade, o qual lhe atribui um caráter único e irrepetível. No 
que concerne à significação, não é o mesmo dizer “Hans viu que se estava formando a 
tempestade” ou: Hans viu que se estava formando uma tempestade. O artigo definido 
“a” transmite que a tempestade que se estava a formar apresenta características 
próprias e únicas que dificilmente voltarão a revelar-se ainda que em situações 
semelhantes, mostrando uma natureza criativa e original nas suas manifestações.  
 




 A representação dinâmica da natureza enquanto processo vai acontecendo 
ao longo do texto, num paralelismo com a vida das personagens. 
“à medida que a vida ia cumprindo os seus ciclos, noivados, 
casamentos, nascimentos, baptizados” 
   “As quatro estações giravam.” (103) 
 “em redor da casa os anos faziam crescer os jardins e pomares” 
 “E ritmados pelas quatro estações, os anos passavam e, como as tílias 
e os pomares, a nova geração de crianças crescia.” (107)  
  
 Nestes exemplos é percetível o tratamento da passagem do tempo numa 
perspetiva ambiental, de acordo com as transformações da natureza que processa os 
seus ciclos de forma contínua e ininterrupta. Mesmo quando Hans, em plena velhice, 
deixa de ter noção do tempo social, a natureza continuou a cumprir o seu ciclo 
transformativo, tornando-se para a personagem a referência da passagem do tempo. 
 Como podemos constatar, neste conto a natureza não é representada como 
cenário ou mero quadro das vivências das personagens; pelo contrário, a natureza 
acompanha de forma dinâmica e interventiva a evolução da narrativa.  Em Sophia, as 
personagens interagem com a natureza não lhe atribuindo o estatuto de simples 
adorno do texto literário. 
 
4.4  - Síntese da proposta de análise 
 
 Ao longo deste capítulo propusemo-nos apresentar uma proposta de análise 
do conto “Saga” numa perspetiva ecopoética, seguindo os critérios propostos por 
Buell. Verificamos que ao longo do conto a história das personagens se desenrola 
numa relação profunda com o mundo natural. Sendo personagens cujo equilíbrio 
existencial está dependente do relacionamento que estabelecem com o espaço 
natural, o afastamento desse espaço origina desequilíbrios e instabilidade. Esta 




representação das personagens assenta num novo paradigma relacional entre o 
homem e a natureza em que não se estabelecem relações de poder ou de submissão, 
mas sim relações de interdependência mútua. 
 O novo paradigma relacional entre o homem e a natureza veicula uma 
orientação ética do texto orientada para os valores ecológicos contemporâneos, 
segundo os quais homem e natureza partilham o mesmo espaço da biosfera e, como 
tal, devem harmonizar o seu relacionamento segundo critérios de respeito e 
responsabilidade cívica. 
 Por último, constatámos que no texto a natureza era representada enquanto 
processo e não enquanto objeto, apresentando-se em constante transformação 
dinâmica no respeito dos seus ciclos naturais. 
 Pretendemos com esta proposta de análise atribuir novos significados ao 
texto que possam potenciar nos alunos a ampliação da sua perceção do mundo, 
através da exploração da dimensão ecológica do texto literário. Através do texto, é 
possível inferir que a nossa personalidade ou o nosso grau de maturidade podem 
condicionar a nossa perceção e o nosso relacionamento com a natureza, tal como 
verificámos com Hans e Sören. Apesar das duas personagens se relacionarem de forma 
diferente com o mar, ambas partilham a sua condição de seres com dimensão social e 
natural que apenas se sentem plenamente realizados quando ambas as dimensões se 
encontram em sintonia.  
 A exploração da vertente ecológica do conto “Saga” torna o texto mais 
significativo para os alunos, na medida em que, por meio de novos métodos 
interpretativos, se confere maior atenção ao lado não humano do mundo, acentuando 










Ao longo deste trabalho, propusemo-nos reler alguns textos de Sophia de Mello 
Breyner Andresen analisando de que forma a autora equaciona a relação entre o 
homem e a natureza no universo da sua criação literária. Esta proposta de análise 
decorre da emergência da crise ambiental contemporânea que se repercutiu no 
universo da crítica literária originando uma nova corrente de estudo – a ecocrítica. 
O pensamento ecológico moderno perspetiva uma abordagem holística do mundo 
em que natureza e homem contribuem de igual modo para o equilíbrio de toda a 
biosfera enquanto cenário de relações harmoniosas. A crise ambiental assume-se 
em grande parte como consequência de uma crise de valores cuja origem advém 
da hegemonia egocêntrica da ação humana sobre os restantes elementos, numa 
visão profundamente antropocêntrica do universo. Qualquer mudança do 
paradigma relacional entre homem e natureza só se afigura possível no quadro de 
uma alteração profunda de mentalidades e de uma revisão dos valores éticos que 
orientam a visão do ser humano sobre o mundo envolvente, no qual se insere e 
com o qual se relaciona. 
Neste contexto, a literatura, espaço propício à denúncia da realidade através de 
cenários ficcionais, assume um papel preponderante na construção de uma 
consciência ambiental. A forma única como Sophia reinventa esteticamente na sua 
obra cenários de relações entre homem e natureza autoriza-nos a atribuir aos seus 
textos um valor ecológico. De facto, nos textos do nosso corpus, a natureza – com 
predileção pela natureza marítima – assume um estatuto preponderante na 
relação com as personagens. As personagens de Sophia interagem com o ambiente 
natural numa relação de harmonia; dada a sua ambivalência de seres sociais e 
seres naturais, apenas atingem a plenitude existencial no seio de uma relação 
pautada pelo equilíbrio. Nos textos analisados, o espaço natural interage de forma 
pacífica com o espaço social, veiculando a intenção de apresentar o mundo como o 
resultado da interdependência entre todos os seres. Podemos concluir que em 
Sophia surge uma nova conceção do espaço – o espaço ecológico – o qual se 




caracteriza pela coexistência pacífica entre o elemento humano e o elemento 
natural numa incessante busca da harmonia.  
A análise ecológica do conto “Saga” permite redirecionar o valor significativo do 
texto literário numa abordagem atual e próxima da realidade contemporânea. A 
apresentação de novas linhas de exploração direcionadas a um público com 
características específicas proporciona a aproximação da literatura aos alunos, 
através de leituras que contribuam para a sua formação enquanto leitores 
competentes, concorrendo para a formação de uma consciência da realidade 
ambiental. 
Com esta dissertação cremos ter demonstrado que a obra de Sophia não se 
esgota no tempo da sua criação, mas renova-se continuamente pelas novas 
possibilidades de perceção do mundo que oferece ao leitor, as quais lhe conferem 
um valor marcadamente intemporal. E é esta a maior riqueza do texto literário: a 
sua capacidade de constante reinvenção. Terminamos com uma citação de Ítalo 
Calvino a qual reitera a vocação funcional da literatura na configuração de um 
mundo multifacetado e plural; é neste mundo que homem e natureza interagem e 
se conjugam enquanto elementos essenciais ao equilíbrio e ao devir do nosso 
planeta:  
A literatura só vive se se propuser objectivos desmedidos, mesmo para 
além de qualquer possibilidade de realização. Só se os poetas e 
escritores se propuserem empresas que mais ninguém ouse imaginar, 
é que a literatura continuará a ter uma função. Desde que a ciência 
desconfia das explicações gerais e das soluções que não sejam 
sectoriais e especializadas, o grande desafio para a literatura é o de 
saber tecer conjuntamente os diferentes saberes e os diferentes 
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